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JUSTICIA A SECAS 
El m i n i s t r o d é Mar ina ha e s c r i t o u n a M o -

moria, ©n Lfl cual e x p l i c a y d e i a l i a las i e -
l i c i e n o i a s del a c t u a l prosupuosto para los 
servic ios do la flota, si é s t a , ya quo no para 
ot r a cosa, ha de s e rv i r para adiestrar , m a n 
t e n i é n d o l a s en constante p r á c t i c a , las t r i p u 
laciones de los buques, p r e p a r á n d o l a s a l 
objeto d e dotar la nueva escuadra que se 
proyecta . 

Dicha M e m o r i a s i rve de p r e á m b u l o á 
una p e t i c i ó n de c r é d i t o s suple tor ios p o r 
v a l o r de 4.231.962 pesetas, que en el la se 
calculan indispensables para sufragar los 
(/¡istos de c a r b ó n , v í v e r e s , aguada y m u n i 
c ionamiento de la Escuadra de i n s t r u c c i ó n , 
fo rmada p o r el Pelayo, Princesa de Astu
r ias , Cisneros, Carlos Y, Rio de la Plata, 
Extremadura, Doíia María de Molina, V i 
toria, Numancia, Osado y Audaz, y t a m 
b i é n para pagar o t ros servic ios i m p r e s c i n 
dibles que h o y no se pueden sostener con 
la escasa suma que t ienen s e ñ a l a d a . 

E l c r é d i t o que se p i d e e l e v a r á el p re su 
puesto de M a r i n a á 34 mi l lones ; pe ro ex i s 
te m a r g e n en e l genera l de l Estado para 
concederlo , si para d icho fin se transfiere 
lo consignado al objeto de t e r m i n a r los 
cruceros, y t o d a v í a s o b r a r á n m u y cerca de 
dos mi l lones de pesetas. 

Pero la t ransferencia con a r reg lo á la l ey 
t iene para efectuarse q ü e ser i n fo rmada 
favorablemente p o r la I n t e r v e n c i ó n gene
r a l de Hacienda y Consejo de Estado, ade
m á s do acordarse en Consejo de min i s t ros ; 
t r á m i t e s necesarios cuando no e s t á n abier 
tas las Cortes, y que, s e g ú n nos dicen, e s t á 
ya r e c o r r i e n d o e l expediente . 

S i p o r esta r e s o l u c i ó n hubiese comenza
do su l abo r a l encargarse de la d i r e c c i ó n 
de la M a r i n a e l Sr. S á n c h e z de Toca, c o n 
f o r m e nosotros se l o ind icamos en var ios 
escritos acerca de este m i s m o tema, hasta 
el p u n t o de abusar de la paciencia de nues
t ros lectores p o r su constante r e p e t i c i ó n , 
seguramente que su p res t ig io , dent ro y 
fuera d e l Cuerpo , h a b r í a sido mucho m a 
y o r do l o que h o y es, y no h u b i e r a e x p e r i 
mentado e l quebranto de r e p u t a c i ó n p o l í 
t ica que sus anter iores medidas le han 
causado. 

L a M e m o r i a es b i e n intencionada, res
ponde á u n fin p a t r i ó t i c o de levantamiento 
de la Mar ina , como p r e p a r a c i ó n necesaria 
á su u l t e r i o r desar ro l lo , y reve la que e l 
Estado Mayor y los conocimientos técnicos 
pr incipian á fancionar y á dar resultados 
provechosos; p o r eso en esta o c a s i ó n p e r d o 
namos a l Sr. S á n c h e z de Toca su l i t e r a t u r a 
especial en la c o n f e c c i ó n de la citada M e 
m o r i a , de la que ya e s t á v i s t o que no se 
puede desprender, a s í como t a m b i é n la 
a t r ev ida a f i r m a c i ó n que en el la hace de que 
el decreto de 31 de D i c i e m b r e ú l t i m o sobre 
pe rc ibo de haberes, haya p r o d u c i d o en e l 
presupuesto de M a r i n a una r e d u c c i ó n de 
gastos que puede valuarse en quinientas 
m i l pesetas, cuando acaso sea l o con t r a r io ; 
pe ro algo hay que dejar a l amor p r o p i o . 

L o que den t ro d e l concepto t é c n i c o 
echamos de menos en los c á l c u l o s de gastos 
para e l sostenimiento de la Escuadra que 
se presupone, es que no se consigne nada 
para reparaciones de a v e r í a s de buques n i 
carenas; q u i z á se cuente con l o ya s e ñ a l a d o 
en e l presupuesto con e l m i s m o ob je t ivo ; 
pe ro dicha c i f ra es ex igua y ha de necesitar 
aumento a l poner en m a y o r ac t iv idad los 
barcos. S i a ú n se e s t á á t i empo , c o n v e n d r í a 
fijar la a t e n c i ó n acerca de tan interesante 
ex t r emo , á fin do ev i t a r en l o f u t u r o esca
seces y apr ie tos en se rv ic io tan i m p o r t a n t e 
si la Escuadra so m o v i l i z a . 

• L o s lectores de l D I A R I O conocen desde 
hace ya t i e m p o nuestra i m p a r c i a l i d a d , y 
que s ó l o nos g u í a e l a f án de c o n t r i b u i r á 
la r e s t a u r a c i ó n de la M a r i n a y de l pode r 
nava l en nuestra Pa t r ia , p o r creer que ú n i 
camente as í se p o d r á levantar de la pos t ra 
c i ó n en quo yace; y quo de l m i s m o mo d o que 
combat imos las resoluciones que est imamos 
c o n t r a r í a n aquella finalidad, ap laudimos 
las quo conducen á l o g r a r l a ; l o que o c u r r e 
es quo, p o r desgracia en este p a í s , so p r o 
d igan las p r i m e r a s y escasean las ú l t i m a s . 

i>ueua muest ra do o l io es quo en el f o 
l l e to impre so donde hemos l e í d o la citada 
M e m o r i a , aparece á c o n t i n u a c i ó n u n ox-
tonso p r o y e c t o de Real decreto o rgan izan
do los servicios de la adminis t ración central 
del Ministerio de Mar ina sobre las bases 
d e l d ic tamen e m i t i d o p o r la Jun ta de es-
cu ndra, on e l que v u e l v e á presentarse su 
autor , e l Sr. S á n c h e z de Toca, como el l u -
cuhrador difuso quo desconoce p o r c o m 
ple to el mecanismo de func ionamien to en 
la Armada , r a z ó n p o r la cual e l t a l p royec 
to es u n t e j i do do absurdos i m p o s i b l e de 
plantearse j a m á s , pues parece quo en su 
c o n f e c c i ó n ha p re s id ido la idea de la i nde -
t e r m m u c i ó i i y la vaguedad l levada hasta el 
Ú l t i m o l i m i t é d e l d e l i r i o . 

Po ro el asunto merece c a p í t u l o aparte, 
para demost ra r con la c r í t i c a razonada 
de sus preceptos, que é s t o s h a r í a n do la 
a d m i n i s t r a c i ó n cent ra l de la Mar ina , on 
fitt«D de cumpl i r se , oí m á s caótico de todos 
los organismos conocidos , cosa que segu
ramente no ha sido e l p r o p ó s i t o de la J u n 
ta de Escuadra, sobre cuyas bases de o rga
n i z a c i ó n tegiversadas, ha fundamentado el 
St l S á n c h e z de Toca su quimérico y enreve
sado p royec to . 

elusivo objoto dotar do marineros á la flota 
mercante. 

La Sociedad alomana do buques-escutdas debe 
su psigen á la iniciativa del Gran Duque de 
üldomburgo, presidente de la Comisión de tra
bajos, compuesto de personas experimentadas 
en la vida del Occeano. 

Cuandu se trate di- (•(.nstruir un buque-escue
la, el principo do Thurn y Taxós encabezó la 
lista de suscripción con la bonita suma do 6.000 
libras esterlinas, y oí Kaiser y el Gobierno im
perial contribuyen respectivamente con 250 y 
1.500 libras anuales al sostenimiento do tan útil 
institución. ';r -n . (;•; j i 

Los buques-escuelas aloniaues, á diferencia 
de les in ĵ0S(,S) n() S()n pontones, sino barcos 
dispuestos para la navegación de altura. 

UN DISCURSO DE BERESFORD 
Lord Charles Berosford pronunció hace po

cos días un importante discurso en un banque
te de la Vilgrim Society, de Washington. 

Dijo el eni inri ite marino británico quo las 
dos grandes naciones de lengua inglesa podían 
obrar de mancomún sin necesidad do alianza 
previa, y que si así fuera, el resultado de ello 
sería favorable á la paz del mundo. 

«La doctrina doMonroe—dijo lordBeresford— 
tuvo su origen en la Gran Bretaña, y la han 
patrocinado los ingleses, y está casi tanto on el 
interés de les últimos como en el de la gran re
pública que aquella doctrina subsista. 

Si yo fuera americano—añadió—pelearía por 
la doctrina de Monroe, y como inglés merece 
mi apoyo, lo mismo que el de la mayor parte 
de los hijos del Reino Unido. 

, Inglaterra—siguió diciendo—no retrograda, 
como algunos creen en los Estados Unidos; 
pero América va á la cabeza en lo que se refie
re á Ja administración de empresas industria
les. Por lo demás—dijo al terminar lord Beres
ford—es un gran sofisma decir que, porque 
adelanta una nación, ha de quedar rezagada 
otra.» 

P E S Q U E R I A S 

LA PESCA MARÍTIMA EN INGLATERRA 
La cantidad de pescado, cogido por buques 

ingleses y desembarcados en Inglaterra, dismi
nuyo sensiblemente de año en año. Sin embar
go, si se comparan las estadísticas de estos diez 
últimos diez años, se comprueba un aumento 
de un 20 por 100 en lo relativo á la •antidad, y 
un 30 por 100 en lo concerniente al valor del 
pescado desembarcado. El «hundredwoight> 
(.cerca de 50 kilogramos), qu» se vendía á 4 che
lines 9 peniques próximamente en 1886, valía 
en 1900 á 7 chelines 8 peniques y medio. 

En lo que so relaciona con los moluscos, el 
valor, así como la cantidad, han disminuido tam
bién notablemente, baja que gravita principal-
monto sobre las ostras y los cangrejos de mar. 

Entre los puertos del Este, Grinsby ocupa el 
primor lugar; no habiéndose desembarcado on 
él menos do 108.000 toneladas; Hull, Londestoft 
y Yarmouth ocupan siempre el 2.°, 3.° y 4." lu
gar. En lo que se refiere al puerto de Londres 
(Billingsgate et Shadwell), la disminución ini
ciada continúa en aumento. En la costa Sud, 
Plymouth cede el puesto á Newlyn, y Milfor en 
el litoral del Gesto conserva más importancia 
que Saint-Ives, Noyland y Fleetwood.=X. 

MARINA MERCANTE ALEMANA 
LeemoB en el W>K Spiegel, quo existen actual-TNHnt6rn Alfimnni}l tres buques-escuelas desti

nados a la educación é instrucción de marinos 
jóvenes. 

Dos de esos buques portenecen al Norddents-
vher Lloyti y el otro & la Sociedad alemana de 
Duques-escuelas. En los primeros instrúyonse 
ios oüciale« y cadetes, y el último tiene por ex-

P O I Í I T I C A 

IBIÍT TJ-^T F I E 
L a p o l í t i c a e s t á a l g ú n tanto deshahillé 

estos d í a s . Con l o d e l j u i c i o o ra l , l a ausen
cia de l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n y la 
muer te d e l duque de T e t u á n , anda la cosa 
p ú b l i c a , como se suele dec i r , « m a n g a p o r 
h o m b r o . » 

L o que func iona b i e n es e l mecanismo 
electoral . Cada día que pasa se apr ie tan u n 
poco m á s los t o r n ü l o s , a d q u i r i é n d o s e el 
convenc imien to de que en las venideras 
Cortas no h a b r á m á s que dos bandos de 
verdadera impor t anc ia : palmenses y mala 
g u e ñ o s . L o d e m á s , p u r o adorno . 

Una vez const i tuidas las Cortes y p r e 
sentados los presupuestos, no se p r o l o n g a 
r á mucho la s u s p e n s i ó n de sesiones, p o r q u e 
el debate de l Mensaje s e r á b reve . 

Quienes l o h a b í a n de i m p u g n a r se han 
muer to ; p o r q u e los v i v o s , d i cho sea s in d o 
ble i n t e n c i ó n , como e s t á n en estado de me
recer, no e m p u j a r á n demasiado. 

E l verano se presenta halagador para los 
gobernantes: l a rgo e l i n t e r r e g n o , s in d i f i 
cultades n i t ropiezos, p o r q u e la o p o s i c i ó n 
par lamentar ia , poco bata l ladora , t iene m á s 
i n t e r é s que los min is te r ia les en pasar des
apercibida , d a r á l u g a r á las p r i m e r a s b r i 
sas o t o ñ a l e s , s in p r e c i p i t a c i ó n n i d i f i c u l -
t a d é s . 

Donde se h a b r á n marcado profundas d i 
ferencias es en el seno de l Gobie rno , d o n 
de ya se pe rc iben s e ñ a l e s de malestar y 
disgusto entre los que p o r derecho p r o p i o 
se consideran d u e ñ o s de l co ta r ro y no lo 
son en rea l idad , p o r q u e se les ha adelanta
do la par te nueva, que pon iendo en p r á c 
t ica el a for i smo: « los ú l t i m o s s e r á n los p r i 
meros •> se ha puesto á la vanguard ia de la 
s i t u a c i ó n . 

Poro no hay quo desconocer quo e l pa r 
t i do gobernante, hace tres meses s in p o r 
ven i r y casi d isue l to , fe hal la en s i t u a c i ó n 
m u y |ventajosa, p o r q u e v i n o al pode r sin 
esperarlo, con t ra la v o l u n t a d de todos, y 
p o r muer tes , desgracias y peripecias ha 
ven ido á quedar comple tamente d u e ñ o y 
s e ñ o r de l campo cons t i tuc iona l . 

Y como los t i empos hay que tomar los 
s e g ú n vienen, hay que dar luga r á que todo 
se sazone y florezca; es dec i r , á que los 
nneyos organismos que han de comple ta r 
el juego p o l í t i c o de l t u r n o se concreten, 
crezcan y consol iden, que s e r á poco m á s ó 
menos cuando los y a definidos se gasten, 
d e b i l i t e n y se i n u t i l i c e n , p o r lo que p u d i e 
ra decirse, que p o r ahora y en m u c h o t i e m 
po la p o l í t i c a e s p a ñ o l a e s t á on u n p ie , como 
las g ru l las . 

matrícula do Dunkerque, y su tripulación com
puesta do 30 hombros, de los cuales no so salvó 
ni uno. 

Dicho buque había zarpado do Glasgow el 17 
do Enero á las órdenes del capitán Quempor, 
consignado á San Francisco, y con valioso car
gamento, compuesto en gran parte de espíritus. 

Desdo quo salió de Glasgow nada so supo do 
la Fan Stable hasta el día do su naufragio, en 
que el vigilnnte de Tigharry, North Uist, vió un 
gran buque varado en una roca seis millas dis
tante, oon un trozo de vela colgando del trin
quete. 

De la tripulación no so descubría el menor 
rastro, y el viento duro á la sazón reinante im
pedía toda tentativa de salvamento. 

Al día siguiente había desaparecido toda 
huella de buque, que sin duda quedara destro
zado en la noche anterior. Luego aparecieron 
flotando numerosas barricas que fueron á pa
rar á la isla Heisker, del grupo Monarca, pu
diéndose recoger el cuerpo deun solo náufrago, 
quo fué enterrado con la solemnidad debida. 

A P E R I T I V O S 

C O C I N A J U D I C I A L 
¡Qué tiempos y qué costumbres aquéllas..., 

poro lo diré on latín para mayor claridad; Oh 
témpora, oh mores! ¡oh tiempos de los moros, en 
quo no había olas de fango, como ahora,que en
vuelven los altos y puros sentimientos de las 
multitudes! 

Esos diálogos sujestivos del proceso oral in
vaden los cerebros, agitan los corazones, emo
cionan á las gentes. Todo el mundo habla de 
ello y emite opiniones, autorizadísimas, claro 
está, sobro tal cual detalle saliente, y la pobre... 
chica inspira una compasión extraordinaria. El 
muerto, en el hoyo, pudriendo tierra. 

En la peluquería, el mancebo es el primero en 
poner á discusión el toma; on la callo, hasta los 
pobres ciegos que están en las puertas de las 
iglesias con la mano extendida, v que ordina
riamente parecen, por su gravedad, figuritas de 
barro pegadas con syndetikon, discuten y se al
borotan hablando de la Cecilia... Es el asunto 
general. 

Y sin embargo, ¿hay nada más soso ni monó
tono que esos diálogos judiciales? Tiene todo 
eso cierta similitud con el espectáculo taurino; 
los lances de capa, las verónicas, los mareos de 
tela para que el animalito pierda su natural im
petuosidad; después los puyazos, luego las ban-
derillas, y por último la brega do estoque y¡ mu
leta. 

Todo eso ¿qué os sino fango del más consis
tente? Encontrar satisfacción ó placer en revol
carse en osas ©mociones judiciales, es lo mismo 
que aventurarse por las afueras en día do lluvia, 
á pie y con zapatos nuevos. 

¡Y qué detalles! ¡Qué preguntas respecto á in
timidades y situación especial do la reo el día 
en que cometió el crimen! Hay que apartar la 
vista con horror y el estómago con asco de se
mejantes descripciones; pero la Justicia, como 
no tiene obligación de ser como Dinorah, casta 
e pura, va á su asunto, caiga el que caiga, pa
sando por encima del pudor público, de la cul
tura y de la delizadeza de sentimientos. 

¿Hay que revolver fango? ¡Eso no empece! Allá 
van de Míen grado á la brava faena, gentes de 
todas clases y colores, como las moscas á las 
natillas, anhelando caer en medio. 

Cuando salta un proceso do éstos, se acabó 
todo. Hace pocos días, el Roghí nos llamaba to
davía la atención, y el pobrecito niño do Sáje
nla, enfermo, llamando á su madre, la princesa 
fugada, nos inspiraba lástima. Ahora ya nadie 
se acuerda de eso, porque el juicio oral nos ha 
quitado á todos el sentido y estamos pendientes 
de las preguntas quo hacen los funcionarios ju
diciales y de las respuestas que da la famosa 
fianchadora. 

Todo lo cual, indica que las multitudes nece
sitan aperitivos para soportar platos como és
tos, saxidos de la cocina judicial humeantes; 
condimentados á fuerza de estimulantes que 
enervan la región gástrica y envilecen la fun
ción digestiva. 

Y... ¡qué manjares! 
Abel I m a r t . 

Política norteamericana. 
En los Estados Unidos va á ser un hecho la 

creación de un nuevo ministerio del Comercio 
y del Trabajo, por virtud del acuerdo adoptado 
el día 7 por la Cámara de Representantes. 

También se aprobó dicho día la ley contra 
los trusts, que obliga á los sindicatos á presen
tar á la Comisión do Comercio sus estatutos, 
organización y aspecto finaneicro. 

La actitud del presidente de la República es 
tan decidida en esto, que se asegura que si no 
se adoptan en esta legislatura las disposiciones 
contra los trusts será convocado el Consejo fe
deral ó una legislatura extraordinaria. 

Los partidarios de los trusts trabajan con mu-
che empeño on contrariar los deseos de Rooso-
velt en este asunto; pero se tiene por seguro 
que éste logrará imponerse á los negociantes, 
destruyendo la acción avasalladora do los 
trusté. 

M r a g i o de la "Van S t á l e , 

CONTRA EL SULTAN TURCO 
Un rumor grave traen las agencias telegráfi

cas: el de que so trata de formar un Tribunal 
i nti'rnacional compuesto do representantes do 
todas las naciones, para depurar las responsa 
bilidades del Sultán Abdul-Amid en las matan 
zas de Macedonia, decretando si resultan conv 
probadas esas responsabilidades la expulsión 
de Constantinopla del Sultán. 

Otro rumor expresa el propósito del gobierno 
ruso de obligar al Sultán á dividir la región do 
Macedonia on tres grandes divisiones, con auto
nomía administrativa, bajo el mando do gober 
natiores cristianos nombrados por el Sultán, do 
acuerdo con las potencias y en las que puedan 
vivir sin sobresaltos los griegos, servios y búl 
garos. 

Como el gobierno turco rechaza todas estas 
proposiciones, se considera inminente un acuer
do internacional contra el Sultán. 

M Q l l E Z A DE " L A M A M I L l T A l l i E 

3>debiora quemarse un cartucho de fusil en el 
Mogreb sin permiso de Francia.» Y podría 

añadirse para quo se enteren los que aguardan 
ansiosos el instante de la ralea que ningún ca
ñón europeo más que los nuestros conmoverá 
los ecos del viejo Atlas. 

»La lectura de lo que ha escrito el general 
Luzeux convencerá ciertamente á los que asf 
piensan, poro no conocen á fondo el problema 
marroquí, de que Marruecos sólo á nosotros 
puedo pertenecer, y quo ya es tiempo de que 
nos preparemos para recoger esta herencia, 
aunque para ello tuviéramos que ensoñar los 
dientes como hace poco los enseñamos on el 
territorio de Túnez.» 

Confección Je presupuestos. 
E n los depar tamentos min i s t e r i a l e s se 

e s t á t rabajando desde hace ya d í a s con 
g r a n ahinco en la c o n f e c c i ó n de los p re su 
puestos, l abo r s iempre erizada de d i f i c u l 
tades, p o r q u e i n f l u i d a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
p o r l a o b s e s i ó n de las e c o n o m í a s , adole
cen, p o r r eg la genera l , los servic ios , de 
fa l ta de c r é d i t o suficiente. 

E l presupuesto de l e j e rc i c io a n t e r i o r se 
ha saldado c o n u n s u p e r á v i t de i m p o r t a n 
cia, dadas las condic iones generales de la 
v i d a nacional , y , p o r l o menos, esto r evo la 
que la Hacienda y e l Tesoro se ton i f i can . 

M u c h o se ha hablado do la def ic iencia 
de los servic ios , y q u i z á cuanto se dice 
con t r a ellos, y m á s , esto jus t i f icado; pe ro 
os necesario empozar á convencorso que, 
si e l r é g i m e n de las reducciones y econo
m í a s puede sor e l ú n i c o sa lvador en m o 
mentos de graves cr is i s nacionales, no pue
de sostenerse en la n o r m a l i d a d , p o r f o r t u 
na h o y asegurada, s in graves quebrantos y 
pe r ju i c io s para la a r m o n í a ent ro la a d m i 
n i s t r a c i ó n , e l Estado y e l pa í s -

H a y quo do ta r los se rv ic ios on f o r m a do 
quo so puedan c u m p l i r p o r q u e o t r a cosa 
s e r í a falsear y v i o l e n t a r e l p r o c e d i m i e n t o 
a d m i n i s t r a t i v o , quo no p i d o n i ex ige o t r a 
cosa quo sencillez, p u n t u a l i d a d y eficacia. 

M á s quo en e l m i l i t a r , en e l o r d e n c i v i l 
es donde ha do p rocu ra r se alcanzar oso 
o b j e t i v o , confeccionando los prosupuestos 
con v e r d a d e r o conoc imien to de los s e r v i 
cios como so pract ica on l o m i l i t a r . 

Es h o r a y a do que conc luyan osas c o m i 
siones p rov inc i a l e s y munic ipa les que ab
sorben los c r é d i t o s para obras p ú b l i c a s 
s in atender á los servicios; quo so encau
cen y d i r i j a n todos los esfuerzos a l b i e n 
general , y on suma, quo no so i n v o l u c r e n 
los t é r m i n o s , dejando desamparadas é i n 
dotadas atenciones preferentes y necesa
r ias p o r acud i r á las superfinas ó acceso
rias . 

E l m i n i s t r o do Hacienda, ojo y funda
mento p r i n c i p a l de esta l abor , no o m i t i r á 
seguramente las ins t rucciones precisas pa
ra quo de una voz para s iempre , la confec
c i ó n de los presupuestos sea l o quo c o 
r respondo, fac i l i tando a s í la o b r a de l l e 
g i s l ador y prestando a l p a í s u n bueno y 
m e r i t o r i o s e rv i c io . 

EN EL ARSENAL DEL FERROL 
T r a b í J o s en los buques. 

Durante el pasado mes de Enero se ejecutaron 
las siguientes obras en los buques que se hallan 
en el Arsenal y en el Astillero: 

Cardenal Cisneros.—So colocaron y remacha
ron todas las planchas y angulares de refuerzo 
do las casas matas; se colocó el almohadillado 
do teca en las mismas; se barrenó para coloca
ción de los montajes, quedando lista la casa 
mata núm. 1, y por fin, so continuó la instala
ción del alumbrado eléctrico y colocación de 
las mesas en la cubierta alta, para la marinería. 

lieina Eegente.—Se colocaron todas las plan
chas de la hilada B, comprendidas entro las 
cuadernas núm. 18 de la popa á la 82 do proa, y 
se colocaron sois de la hilada C. 

Quedaron barrenadas seis planchas gruesas 
para instalar on la potectriz, y se están barre
nando otras tres. 

Se armó un grupo de tros calderas Bellevillo 
en el trabajadero do Carpinteros, y se desarmó 
para empezar á instalarlas en sus polines do á 
bordo. 

Se atornillaron al costado seis tablones del 
forro exterior del tercio de proa; continuóse 
remachando los polines de máquinas y so colo
có la vagra alta para recibir las cuadernas del 
segundo cuerpo. 

Se calafatearon los trímenos y bolsas del do
blo fondo y se concluyó de faldillar las conso
las quo unen las cuadernas Oon el costado, on la 
parte central de la potectriz. 

Marqués de la Victoria.—Se colocó y rema
chó el puente de popa comenzándose á armar 
el de proa. 

Continúan los trabajos do la máquina quo se 
hallan muy adelantados y quedó lista la caseta 
de las dinamos; y habiéndose remachado las 
tapas de las cocinas, se dió principió á la insta
lación del alumbrado eléctrico. 

D. Alvaro de Basan.—Armado el puente de 
popa comenzó ya á remacharse; se continuó 
abriendo puertas de comunicación en las cáma
ras de calderas remachando sus bastidores; so 
colocaron en las máquinas los cilindros y se 
continuó armando los mamparos divisorios do 
las cámaras de oficiales y maquinistas. 

DE LA COSTA 

( D E 

(POR TELÉGRAFO) 
N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S ) 

procedía do Gibraltar, y venía á Cádiz para em
barcar sal y transportarla á Río Grande do Sul. 
En la tripulación figuran ocho hombres. 

Está embarrancado al NE. del castillo de San
ta Catalina, en la playa llamada do la Cruz, en 
tierra y laja, á pocos metros do la playa, casi 
por debajo do la hacienda do recreo que en el 
Puerto poseo el popular espada Mazzantini. 

Pax-oco confirmarse la especie de quo el acci
dente ocurrió por no haber obedecido el buque 
á una virada que marcó el timón. 

A bordo permanece la tripulación, sin que 
pueda haber peligro para ella por muy mal que 
vinieran las cosas, toda voz quo la playa esta 
muy próxima. 

El pailebot está asegurado en una compañía, 
que representa en Cádiz el Sr. Lovental. 

Hnelga en u n as t i l l ero . 
CádÁz 9 (9,20 n.) 

Comienzan á dar resultado los trabajos 
do los huelguistas salineros para conseguir 
plantear el paro general. 

Hoy se han declarado on huelga los 
operarios del astillero, y al recorrer las 
calles so los han unido en gran n ú m e r o los 
obreros do otros oficios, quo han abando
nado también el trabajo. 

La situación os muy gravo, pues la para
lización de los trabajos os ya casi general. 

Los huelguistas apoyan la pet ición de 
los salineros, quo desean establecer ol tur 
no de trabajo. 

Esta noche se celebran varios mitins, on 
los que so abogará por el paro general. 

En p revenc ión do que los panaderos 
abandonen el trabajo, hay preparados al 
gunos soldados do Adminis t ración Mili tar , 
quo fabricarán ol pan necesario para el 
consumo. 

Llaman la atención en el número de I M 
France Militaire, correspondiente al 7 del ac
tual, estas palabras: 

«Parece que el viejo zorro Federic o dijo un 
día mitad on broma, mitad en serio, que si él 
hubiera sido rey de Francia no se hubiera dis
parado on Europa un cañonazo sin su permiso. 

Haoe algunoy días ocurrió un horrible desae- >Las convulsiones del enfermo incurable,que 
tre en la costa Costo do North Uist, ialas Hébri- se llama Marruecos, imitan á parafrasear do 
das, yondo á pique la barca Van Stable, de la \ este modo las palabras del rey do Prusia: «no 

E l pailebot «Klse^. 
Cüdie, 9 (15 n.) 

L o s trabajos realizados h o y p o r los r e 
molcadores para poner á ñ o t o e l pa i l ebo t 
a l e m á n Else, encallado en las costas de l 
Pue r to de Santa M a r í a , no han dado e l r e 
sul tado apetecido. 

Se ha conseguido, t an s ó l o , v a r i a r l e l i g e 
ramonte do p o s i c i ó n . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n los trabajos, quo se 
esperan d a r á n buen resul tado, aprovechan 
do la pleamar. 

Nota. E l pailebot jEíse es de 350 toneladas, 
ftté construido en 1901, do acero, en una íacto-
r í a alemana; lo manda el capitán Mr . Mareen; 

La construcción naval. 

Razón tuvo Quillermo I I al declarar que el 
porvenir de Alemania dependía do la Marina, 
pero nosotros croemos quo ose porvenir será 
doblemente hermoso si so llega á prostar una 
gran atención á la Marina mercante. 

Y lo decimos precisamente por Alemania, 
que comprendiéndolo así, ha demostrado quo 
no sólo so obtiene el engrandecimiento do un 
país mediante el poderío naval de guerra, sino 
concediendo ampias facilidades á la Marina 
mercante á fin de quo pueda desenvolverse, 
pues de esto depende la amplitud que otros ne
gocios adquieran. 

Si hubiéramos de analizar los esfuerzos quo 
cada país ha hecho en pro del progreso de la 
marina mercante, tendríamos, ciertamente, quo 
censurar a nuestros gobernantes, quo nada, ab
solutamente nada, han sabido hacer, á pesar do 
las iniciativas demostradas por diferentes em
presas particulares. 

Ño basta que estas empresas cuenten con flo
tas más ó monos numerosas, si, on cambio, los 
Gobiernos no conceden facilidades para su des
envolvimiento; menester es que la acción sea 
común y, particularmente, que los gobiernos, 
imitando ol ejemplo do otras naciones, vean ol 
modo do suprimir, para siempre, los innumera
bles gravámenes que pesan sobro la Marina 
mercante. 

Repetidas veces venimos abogando por la 
supresión de osas trabas que entorpecen el 
progreso de todo cuanto á la industria se re
fiere. 

No solamente es nuestro ánimo salir on de
fensa de las empresas navieras, sino también 
de la construcción naval. Ambas industrias há-
llanse desatendidas por el gobierno, sin que 
haya prestado atención á las diferentos recla
maciones que en diversas épocas so lo hicieron. 

La crisis por que atraviesa la mayoría de las 
Empresas navieras españolas, y muy principal
mente las do osta villa, es profunda y irremedia
ble, á menos que ol gobierno tienda su manto 
protector y las saque del ^infortunio en que so 
encuentran. 

Otro tanto acontece con la construcción naval. 
La indiferencia de lo* gobiernos ha puesto en 
grave aprieto á los contados constructores que 
#n España existen. 

Ahí tenemos los hermosos Astilleros del Ner-
vión reducidos á la última esencia, porque el 
Gobierno se niega á prestarlos ayuda. 

Lo mismo ocurro con los constructores de 
Galicia; únicamente demuestra su favor á los 
de Cádiz, y aun así en un grado tan exiguo que 
es preferible casi seguir on el statu quo en quo 
nos hallamos. 

En la actualidad forman parto del Gobierno 
dos personalidades que, en la oposición, do-
mostraaon tener gran interés por el desenvol
vimiento do ambas marinas, la militar y la 
mercante. 

Do la primera no es nuestra misión ocupar
nos, mas sí de la segunda; por eso, todos nues
tros esfuerzos van encaminados á la defensa de 
esa industria que tiendo á desparecer por culpa 
de nuestros gobernantes. 

Los Sres. Maura y Sánchez de Toca algo pu
dieran influir en beneficio de la industria mer
cante. Ambos conocen las necesidades de las 
Empresas navieras y de los constructores nava
les. Ambos son miembros importantes do la 
Liga marítima. 

Pongan on práctica ahora lo quo antes expla
naron, en la seguridad de quo recibirán el 
aplauso de la opinión pública y una felicita
ción entusiasta de la revista Bilbao. 

n 
La Gran Bretaña continua ocupando el pri

mer lugar^ en lo referente á la industria de la 
construcción naval. 

El año que acaba de transcurrir no fué tan 
próspero para la industria británica como los 
anteriores, sin duda por el impulso quo dieron 
otras naciones, como Alemania, Francia, Ja
pón, Holanda é Italia á la construcción naval; 
no obstante puedo mostrarse orgullosa Inglate
rra de haber conseguido mantonor su prepon
derancia. 

De lo« datos que publica el Lloyd Hegister, re
sulta que ol número de toneladas construidas 
on los diferentes Astilleros británicos durante 
1902 alcanza á 1.427.558 contra 1.524.739 on 1901 
ó sea una baja de corea de cien mil toneladas. 

En estas cifras no so hallan incluidas las to
neladas de buques de guerra. 

La mayoría do los Astilleros británicos de ca
rácter particular sufrieron un descenso en la 
construcción, pero debemos hacer constar, en 
honor á la verdad, quo á pesar de la deprecia
ción sufrida en el valor do los buques, los cons
tructores ingleses se negaron á reducir los sa
larios de los operarios ante la esperanza de me
jores tiempos, más on vista de que las cosas 
continúan por un sendero más difícil todavía 
par-a hallar una solución favorable que salvo á 
aquéllos de los grandes perjuicios que sufren 
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no han visto on la trislo uocosuhul (!<> coinuiiicar 
á los operarios (jiK^ (l< se lo ol l . " <l<̂  i-Vbivru w 
les rebalí^á un 5 por 100 del sueldo ¡ictual. 

Ks casi prohahlo qnĉ  osla justa medida liabra 
de originar algún gravo conllioto social, poro 
Hilos obreros se persuaden do la razón que 
asisto ÍI los construotoros, no roournr.ln ft mo-
didas extremas cuyas oonsecuenolaa suelen jei 
siempre perjudiciales para ambos beUgwynws. 

Dis. utióndoso ninigablomonto «o llogn a DUS-
car una formula favorablo á las dos l ^ 1 ; ^ ; 

Los Astilloros britáuiros (pío ' " , " 
do ton.dadas (•..uslruyorou durante ItítK, son 
los siguiontos: TONELADAS 

Harland C. Wolfl'nr.. . 
Workman, Clark y C." 
C. S. Suan y Huntcr.. 
Russcl y att • • • 
W. G. Arinstrong y O.'1. . 

V'.I.I'.IV 

(•,1.220 
55.585 
52.000 

W. Dnxr.ml ó hijos 4d.7HO 
W.arayyC.'1 42.254 
Charles Oounoll y G.rt G f M 

En 1901 ocuparon también ol primor Jug'ir 
los Astilleros de Ilarlaud Wolff, con g - J l S t g 
n.dadas; el segundo, los do Gray, con 82.202 W 
U.rc-ro/losdollussol, con 58.;i87, y ^ 1 ' " ' ; ¡ 
lugar llguraban los do Palmes, ctto 51.292, y oi 
oasado ano Bolaménté óohstruyó cuatro buques, 
con 17.213 toneladas, por cuonhi do armadores 
británicos, y dos, con 14.100, para armadores 
extranjeros", sumando seis buques, con un total 
,1,. 31.318 toiiéladas; tá dáferentímj por canto, 
entre ambos artos es notable. . . .. 

Terminaremos este seguido capítulo aanao 
á conocer los nombres de los mayores vapores 
construidos en 1902: 

V A P O R E S 

Ccdric 
Kaiser Wilhdin. 
Arahic 
Carpathiá 
Cornithiá 
Jonic 
Hannverian . . . . 
Yamuna 
Helling Olav . . . 

Tonchi-
t l f t N 

20.970 
20./00 
i .V.M;,-) 
11.2.V,) 
12.231 
12.232 
L1.959 
11.220 
11.000 

C O N S T R U C T O H E S 

Harland y Wolff. 
V\dcan C.0 Stottin. 
Harland y Wolff. 
C. S.Swam y Huntcr 
Harland y Wolff. 

Idem 
R. y W. Hawthom. 
James Sang y Sous. 
Alcx,StephonySons 

Todos constructores británicos, ¿i excepción 
del sí^gundo, que os a l e m á n . 

C U E N T O D E A C T U A L I D A D 

LAS RECOMENDACIONES 

—Cuando t ú vienes p o r a q u í y con e l u n i 
f o r m o , que parece que l o estrenas, algo te 
¿ m e s , Pep i to ; a s í se e x p r e s ó uno de los 
muchachos que en u n i ó n de o t ros iba p o r 
la Castellana á l a h o r a de l paseo, cuando 
se a c e r c ó á el los u n teniente de a r t i l l e r í a ; 
para cua lqu ie r observador , « p o r m i o p e 
que fuese» , no se le p o d í a ocu l t a r que esto^ 
j ó v e n e s f o r m a b a n una pi f ia de c o m p a ñ e ^ 
ros, á j u zg a r p o r la a n i m a c i ó n y franca 
c o r d i a l i d a d que entre el los reinaba; afec
tos p r o p i o s de esa segunda f a m i l i a que 
todo m i l i t a r t i ene den t ro de su co rpo 
r a c i ó n . 

—Caballeros, si ustedes me escuchan y 
creen, me c o n f e s a r é , pe ro á c o n d i c i ó n de 
que no vale azarar cuando pase el coche de 
m i Mercedes. 

Una protes ta u n á n i m e de todos fué ^a 
respuesta asint iendo á la f o r m a l i d a d , y p i 
cados de c u r i o s i d a d de jaron á nues t ro h o m 
b r e en e l uso de la palabra. 

—Como me l l a m o J o s é P o n v o , les asegu
r o que no fué m i i n t e n c i ó n en t ra r en r e l a 
ciones con m i p r i m a Mercedes (y p o r c ie r 
to que a l l í v iene) , con que mucho o j o « q u e 
l o p r o m e t i d o es d e u d a » . 

D e s p u é s de cambiado e l saludo corres 
pendiente y una vez que h u b o pasado e l 
m i l o r d en donde iban su n o v i a y f u t u r o 
suegro, s i g u i ó pe ro rando e l bueno de l ena 
morado . 

— D e c í a que s in segunda i n t e n c i ó n empe 
c é á s e rv i r de cicerone ob l igado , en las v i 
sitas de r i g o r á museos, iglesias, etc., que 
e m p r e n d i m o s mis parientes y y o desde su 
l legada á M a d r i d ; t a m b i é n m e n t i r í a si no 
dijese que á los pocos d í a s de estas excu r 
siones me interesaba m á s m i p r i m i t a que 
todas las curiosidades vistas y p o r ver , y 
vaya... para no ser pesado, a c a b a r é contan
do que en San Francisco e l Grande le d i j e 
á m i p r i m i t a que deseaba ardientemente 
conc luyera en su p a r r o q u i a de V a l l a d o l i d , 
con boda, e l noviazgo empezado en esta so
be rb i a iglesia de la cor te . 

—Que sea enhorabuena, e x c l a m ó uno de 
los amigos, p o r q u e como guapa es guapa, 
y , d icho sea sin faltar á la familia, no an
d a r á ma l de « e d u c a c i ó n » p o r q u e ©1 coche
c i to va b i e n enganchado y tal. . . ; desde l u e 
go que estoy m u y contento p o r todos c o n 
ceptos, r e p l i c ó Pepe y ahora tan s ó l o t en 
go una p e q u e ñ a con t ra r iedad : q u e d á r o n s e 
todos s in saber c u á l s e r í a esa nubec i l l a i n 
terpuesta en la fe l i c idad de su c o m p a ñ e r o , 
p o r q u e a l pasar ol carruaje de sus p a r i e n 
tes, lo l l amaron y r e c i b i e r o n , a c o m o d á n 
dose los tres, y a r rancaron a l galope de su 
m a g n í f i c o t ronco , seguidos p o r las miradas 
do los amigos de P o n v i t o . 

—Parece m e n t i r a que digas que me q u i e 
res tanto y no hagas p o r i r destinado á V a 
l l a d o l i d cuando den t ro de unos d í a s nos 
marcharemos ya, d e c í a Mercedi tas á su 
p r i m o m u y p o r l o bajo para que no se en-
terasen los que ocupaban las butacas p r ó 
ximas; p o r q u e esta c o n v e r s a c i ó n t e n í a l u 
gar en e l E s p a ñ o l en uno de sus famosos 
d í a s do moda. Te he d icho y te v u e l v o á 
repe t i r , aunque te pongas con esa car i ta 
do onradu, que es completamente i m p o s i 
b le p e d i r ahora nada al m i n i s t r o , p o r q u e 
b i e n sabes que ha p r o h i b i d o t e r m i n a n t e 
mente las recomendaciones, y aunque hay 
precisamente una vacante, no me co r re s 
ponde á mí , s ino que la c u b r i r á o t r o que 
la toma s o l i c i t a d a autos p o r conducto do 
su jefe. 

Con protestas de c a r i ñ o y renegando de 
la cos tumbre a r t í s t i c o - e c o n ó m i c a que deja 
media noche á obscuras la sala, y á los ena
m o r a d o s , t r a n s c u r r i ó la f u n c i ó n , no s in 
babor conseguido Morcoditas de su n o v i o 
pe rmi so para que su padre, como Senador, 
lo escr ib iera a l M i n i s t r o una carta. 

m 
— P a p a í t o , ya sabes que hay que e sc r ib i r 

a l M i n i s t r o p i d i é n d o l e que mando á V a l l a 
d o l i d al p r i m o ; sí , papa; ya sé todo eso de 
las recomendaciones, po ro é l ya os t á c o n 
f o r m o en que escribas y vamos á p r o b a r 
fo r tuna : m i r a , como y o s iempre s e g u i r é 
siendo «tu s o c r e t a r i o , » aunque mo case, s i 
osta vez te hago quedar ma l , no f a l t a r á n 

ocasiones para desquitarnos: como t e n í a 
esto pensado, desde m u y t e m p r a n i t o ya 
tengo la carta escrita y te l a l e e r é ahora. 
« E x c m o . Sr., etc.: contando con que e l r i 
g o r de su severa Real order^ sobre roco-
memlacionos no r o z a r á para sufi an t iguos 
amigos del Sonado, le n i d o encarocidamen-
te procure destinar á Valladolid, en la va
cante que mo dicen existo a l l í , al teniente 
de a r t i l l e r í a sobrino m í o D . J o s é P o n v o . 
Gracias anlieipadas lo manda, al par que u n 
tuerte a p r e t ó n de manos, su c o m p a ñ e r o do 
C á m a r a y afectuoso amigo q. b, s. m.» 

¿Ono laIV hazme el l'a vur do lirniar y la 
Virgen hará Lo demás; oohio quiero que ese 
BeñOr Ministro tan ordenancista vea (juo 
tiones un secretario que sabe su comet ido , 
me vas á firmar en este o t ro p l i ego p o r q u e 
la letra no ha salido aquí á mi gusto; mu
idlas gracias, p a p á l t o , y ahora voy en se
guida ú eoneluir, pprqÚe Pép l tO viene á 
almorzar y quiero decirle cuando venga 
que y a nos hemos « j u g a d o la c a r t a . » 

I V 
— B u e ñ O S d í a s , señor ministro; ya c a y ó 

una carta de r e c o m e n d a c i ó n de u n senador, 
y tengo entendido que al asunto no son 
ajenas las faldas; precisamente en Va l l ado -
l i d . . . ¡ E j e m . J 

V 
Y a se c o n v e n c e r á n us tedes que los h o m 

bres os a h o g á i s en poca agua; porque , va 
mos á ver , d e c í a Merceditas, que estaba 
encantadora y sumamente contenta; lo que 
p a p á c r e í a d i f í c i l , y t ú impos ib le , ya e s t á 
conseguido. ^.Y to na pasado a lgo, que r ido 
Pepe? (Esto ú l t i m o , baj i to . ) 

—Sencil lamente, r e c i b í la o rden para que, 
á l a m a y o r b revedad , me presentase en 
V a l l a d o l i d ; y a q u í me t ienen ustedes dando 
gracias á Dios y á todos los santos, porque , 
á dec i r verdad , no las t e n í a todas conmigo . 

— L o que tienes que hacer enseguida, 
n i ñ a , d i j o e l padre , es poner dos letras a l 
m i n i s t r o d á n d o l e las gracias y m u y expre 
sivas, ¿eh?. . .—Sí, p a p á ; pe ro antes te r e c o r 
d a r é que la p r i m e r a carta no sa l i ó á m i 
gusto, y la que luego í l r m a s t e s va r iaba u n 
poco y d e c í a as í : 

« E x c m o . Sr.: No dudo que oso de las r e 
comendaciones es p u r a f ó r m u l a y , p o r l o 
tanto, me p e r m i t o recomendar le que bajo 
n i n g ú n p re tex to saque de M a d r i d á m i so
b r i n o D . J o s é Ponvo , teniente de A r t i l l e 
r ía , qu ien me ind ica que se l o p ida á V. , y 
si ha do sa l i r de la Cor te , le ruego no sea 
para V a l l a d o l i d , p o r q u e dudo se ppeste á 
i r á esa capi ta l , en donde q u e d ó m a l con 
una ant igua nov ia . L e da las gracias p o r 
esta p e q u e ñ e z su c o m p a ñ e r o en e l Senado, 
a f e c t í s i m o amigo q. b . s, m . e tc .» 

Y a ves, p a p á , que si le escribes debes de
c i r l e al m i n i s t r o que para que no hagan 
efecto las recomendaciones, t i enen antes 
que s u p r i m i r á las mujeres. 

£ n p a s . 

Setn/ ie io 
t e l e g p á f i e o 

( D E L A A G E N C J A F A B R A ) 

Lia B o l s a . 
París 9. 

Despuós de la hora oficial, han cerrado hoy: 
Exterior español, 89,80. 
3 por 100 francés, 100,05. 

Londres 9, 
Exterior español, 89'12. 

París 10. 
Apertura de la Bolsa de hoy: 
Exterior español, 89,97. 
3 por 100 francés, 100,02. 

D e l t e r r i t o r i o de A c r e . 
Nueva York 10. 

Un despacho de Río Janeiro anuncia que se 
ha decidido llevar en última instancia á la reso
lución del tribunal de La Haya la cuestión refe
rente al territorio do Acre, 

Londres 9, 
A m é r i c a c e n t r a l . 

El presidente de la Cámara de Comercio de 
San Salvador ha recibido un despacho del vice
presidente de aquella república, declarando 
inexacta la noticia de una revolución en la 
misma. 

I Í O S reyes de I n g l a t e r r a . 
Jjondres 9. 

Han llegado, procedentes de Windsor, el rey 
y la reina. 

E l T r i b u n a l de L a H a y a . 
Wáshtngtop 9. 

Varias potencias creen que la sentencia del 
Tribunal arbitral de La Haya puedo afectar á 
sus reclamaciones. 

L a c u e s t i ó n t u r c a . 
París 9. 

El periódico Le Temps dice que nada conflr-
mn la noticia inglesa de que el emparador Me-
lud ik haya indicado al Sr, Lagarde que salga 
de Hadisabaha; poro la tensión entro el Empe
rador y el representante de Francia os positiva. 
De ello habrán do haberse resentido recientes 
negociaciones; pero nada autoriza á pensar que 
una cuostióu personal tome súbitamente las 
proporciones de un conflicto internacional. 

Ponte 10. 
La Agencia Havas ha recibido un telegrama 

de Constantinopla desmintiendo que haya sido 
firmado en Berlín un arreglo sobre el asunto 
de Bagdad, entre los representantes de los gru
pos francés y alemán. 

En la embajada de Turquía se afirma que ca
rece por completo de fundamento la noticia re
lativa á la movilización de tropas en las pro
vincias europeas del imperio otomano. 

W c r r y del V a l condecorado. 
/ t o m a 9. 

El cardenal monseñor Rampolla, en nombre 
de Su Santidad, ha hecho hoy entrega al señor 
Merry del Val de las insignias de la Gran Cruz 
do Cristo. 

Presenciaron ol acto, el cardenal Vives y el 
Sr. Gutiérrez Agüera. 

L a madre del S r . M a n r a . 
I'<tlma 10. 

Continúa la madre del Sr. Maura en ol mismo 
estado de gravedad, temióndoso un próximo y 
fatal rcsulladn. 

Aunque se ha dicho que el ministro saldría 
inmediatamente para Madrid, créese general
mente que no lo hará hasta conocer el desenla
ce de la enfermedad quo sufro su señora 
madre. 

K p l d c m i a en n n Seminar io . 
Lisboa 10. 

La presentación do fiebres tifoideas con ca» 
rácter epidémico en el Seminario de San Vi 
cente, ha hecho necesaria la clausura temporal 
del mismo, siendo enviados los alumnos á sus 
casas respectivas, excepto los quo han quedado 
sujetos á tratamiento médico. 

L a líMcucta P o l i t é c n i c a , 
París 10, 

Tiénese por seguro que la medida disciplina
ria impuesta á 60 alumnos do la Escuela Poli-

técnica, no será mantenida y quo muy en breve 
volverán los misinos (\ continnar sus estudios. 

Terremoto en K r e s i . 
París, 10. 

El terremoto sufrido en Brost á las doce do la 
noche del día 7, duró tres ó cuatro segundos y 
fué acompañado de un intenso ruido. Su direc
ción fué de Norte á Sur. Muchos habitantes se 
desportaron sobresaltados con la caída de ob
jetos y rotura de cristales. El fenómeno so sin
tió también en Saint-Brione. 

A m é r i c a C e n t r a l . 
Lón&res IÚ, 

Despachos de ( ¡ u a t e m a l a que publica hoy 
The Dadly Mail, dicen que se ha declarado la 
guerra entn^ aqueJUa Kopuidica y las do San 
Salvador y Honduras. 

L A CUESTIÓN OBRERA 
I I A l i C G L O N A . —C A I > 1 Z . — R i a i S 

Las noticias oficiales recibidas hoy en el 
Ministerio de la Gobernación, acerca de los 
conflictos obreros que hay planteados en dis
tintas provincias, son algo más tranquilizadoras 
quo los anteriores días. 

El gobernador de l larcclona parl icipa (pie no 
ocurre novedad en aquella capiial . 

No so han interrumpido los trabajos en gran 
número de í'Abricas y talleres, y las carnleerías 
están abiertas, presentando la población su as
pecto normal. 

A pesar de oslo, las autoridades no prescin
den de las precauciones que habían adoptado, 
on previsión de lo que pueda ocurrir, pues los 
anarquistas continúan las gestiones para plan
tear el paro general. 

La situación en Cádiz,*según los informes ofl-
ciales, dista mucho do ser tan grave como los 
corresponsales la presentan. 

La prueba de que aquí no existe la alarma 
que suponen los corresponsales—dice el Go
bernador de aquella capital—está en el hecho 
de quo la Sociedad gaditana asistió anoche al 
teatro como todos los dias. 

Hoy se ha reanudado el trabajo en la mayor 
parte de los establecimientos, y las autoridades 
no descuidan las precaucíoaos necesarias, 

t 
También parece que lia mejorado la situación 

en Reus. 
El Gobernador de Tarragona dice que aque

lla población presenta su aspecto normal, lo 
quo indica que no han ocurrido desórdenes, 
dado que no es posible creer que se halla solu
cionada la huelga de una manera general, pues 
hay noticias particulares en las que se comuni
ca que continúan suspendidos los trabajos en 
algunas fábricas y talleres. 
~ Parece, sin embargo, que muchos huelguistas 
han ypelto á sus faenas. 

Centro del Ejército y de la Armada, 
JbKCCIONES 1>E WAÑAWA 

De cinco y medía á seis y media de la tarde. 
Teniente coronel de Caballería D, Juan Valdés 
Rubio: acerca de «Caballería. Su preparación 
en los servicios de campaña para la guerra con
tra ejércitos dotados de armas modernas». 

De seis y media á siete y media, Teniente co
ronel de Ingenieros D. Joaquín de la Llave 
¿Jarcia: el tema «Los fuertes destacados france
ses desdj$ 1874 á 1875.—Fuertes proyectados en 
Rusia por la misma época con armamento de 
tiro indirecto». 

Varios señores do la Sociedad Española de 
Excursiones,que han sido invitados por la Jun
ta gubernativa del Centro, darán en éste intere
santes Gonferencias. 

Mañana explicará eji presjejente de ia Socie
dad de Excursiones, D. Enrique Serrano fat i-
gati, siendo el tema de su conferencia «Reprer 
sontaciones gráficas de las guerras medievales 
de las miniaturas y relieves españoles». 

El miércoles 18 el arquitecto D. Vicente Lam-
pérez tratará de «Las catedrales q^e eran al 
mismo tiempo fortalezas», 

El jueves 26 el arquitecto D, Juan Bautista 
Lázaro hablará de los «Recintos fortificados de 
la Edad Media». 

El miércoles 4 do Marzo el arquitecto don 
Adolfo Casanova hará un estudio de «El casti
llo de la Mota de Medina». 

Y el miércoles 11 el arqueólogo D. Narciso 
Sentenaph dará una conferencia sobre «Las ar
mas ofensívaij y defensivas en la Edad Media». 

LA PRINCESA DE SAJ0NIA 
(POS TELEGRAFO) 

i n t c r T e i i c l ó u del Pnpa . 
Viena 9, 

Un despacho de Dresdo, que publica el perló-
co Frendenblat, da como seguro que el Papa ha 
contribuido muy eficazmente para decidir á la 
princesa á que se separe de Girón. Su Santidad 
envió á Mentón un comisionado para que la 
aconsejara on dicho sentido, admitiera las con
diciones do la corte de Sajonia y viviera en 
completo retiro, por lo menos hasta quo tenga 
término el proesso 4o separación. 

Los consejos del Papa han sido atendidos con 
tanto mayor motivo, cuanto que la prjncesa se 
ha mostrado afligidísima por la enfermedad de 
su hijo. 

Sentencia aplazada. 
G inebra 9. 

Anúnoiase que la sentencia del tribunal de 
Dresde, anunciada para el día 11, será de nuevo 
aplazada.—JFVi&m. 

EN HONOR DEL fiJMAL LA PUENTE 
El distinguido Jefe do la Armada D. José de 

la Puente, que tan activa parto ha tomado en los 
trabajos de propaganda realizados desde su fun
dación por el Fomento Naval, fué obsequiado 
el domingo por osta Sociedad con un banquete, 
con motivo de su reciente ascenso á Capitán 
de navio de primera clase. 

Asistieron al banquete, quo estuvo muy ani
mado, y en el quo se hicieron voto» per Ja pros
peridad do la Patria, de la Marina y déj l'"om< li
to Naval, los Sres, Robles Guirado, Casellas, 
Aznar, La Llave, Espejo, Spottorno, López Pé
rez, Fernández Caro. Lazaga, Isern, Montells, 
Do Francisco, Morojo, Neé, Criado y Domín
guez, Armada, Antína y Bonítez. 

Hablaron para elogiar los altos mereclmion-
los del Dr. Lia rúenle, y para excitar á todos á 
perseveraron los patrióticos fines que persigne 
ol Fomento Naval, los Sres, Robles Guirado, 
Casellas, Espejo, Spottorno, López Pérez, Fer
nández Caro, Laraga, Isern, Montells, y leyó 
«naa poesías alusivas al acto el Sr. D. Fran-
ciseo. 

El Sr. La Puente, en breves frases, expresó á 
todos su agradecimiento por las atenciones de 
que era objeto, ofreciendo coadyuvar á los fines 
sociales y al engrandecimiento de la Marina on 
la medida de sus fuerzas, como medio seguro 
de engrandecer la patria, tan necesitada del es
fuerzo de todos. 

grama, que el 30 de Bpero llegó allí la primera 
oxpedieion de emigrantes procedentes de la 
Martinica. , . . . - i a 

Compónese la mencionada expedieion de H 
familias, ó sea !)'.) personas, do estas 21 hombres, 
23 mujeres y 55 niños, todos los cuales desen -
l.arearon al'día siguiente do su llegada, siendo 
conducidos al pabellón de artillería, donde so 
los sirvió (d almuerzo. 

M.is tardo pasaron á su alojamiento provisio
nal de Montjolyi donde ae ha procurado que no 
les falte nado, mientras llega el día de proce
der al sorteo de los lotes de terreno en cuya 
focha los nuevos colonos tendrán derecho a 
construir sn habitación, ya en el solar que les 
haya cabido en suerte, ya on los núcleos de po
blación que se Irán formando sin pérd ida de 
tiempo» i ^ 

Anuncia ol gobernador de la Guyana que los 
roción llegados demuestran excelentes propó-
bitos y han manifestado su gratitud por el trato 
que los ha dispensado la Administración publi
ca y DOr el celo exquisito con que ha procura
do vencer todas las dificultades que ;i la insta
lación de los desgraciados isleños so oponían. 

LAS JOYAS DE LA CORONA 
Comunican do la frontera portuguesa á la 

Agencia habrá que signen llamando mucho la 
atenoióil los ar t í cu los del periódico ministerial 
Navidades, acerca do las joyas de D, Miguel de 
Braganza, 

Ultimamente hace constar, aceptando noti
cias; que le han sido comunicadas, que muclia 
parte de la plata fué restituida á la varias igle
sias de que procedía ; que otra fué amonedada; 
que se enviaron á palacio muchas joyas que 

Eodian servir á la reina y que eu el reinado do 
h Luis y por una ley votada en Cortes, fueron 

e x t r a í d o s de la caja del Banco los brillantes ne
cesarios para comprar con su producto 1.500 
contos en inscripciones para la corona portu
guesa. 

Todo esto pudo importar, en Opinión del ar
ticulista 1.400 contos, y como la tasación de las 
joyas ascendía á 2.400, aun deben existir, dice, 
en la Caja del Banco, joyas por valor do 1.000 
contos. «Tendría quo ver, añade, quo la Cqja ĉ el 
Banco de Portugal fuese comq 1$ de caucialoS 
(Je madamo Hur^bprt.,, 

Sería pavoroso sic que la herencia de Don 
Miguel viniese á ser como la de Crawford, ol 
tío de América.» 

EMIGRANTES D1UA MAUIIMCA 
El gobernador de la Guyana francesa ha co-

«luniicadQ á su gobierno, por medio de cable-

PROGRAMA NAVAL YANQUI 
La Comisión naval de la Cámara do repre

sentantes de Washington ha informado acerca 
del programa de Escuadra. 

En el dictamen se propone la construcción 
de tres acorazados do 16.000 toneladas, un cru
cero acorazado, dos buques-escuelas de acero y 
un brig de poco tonelaje. 

So prevé igualmenta en el citado dictamen 
un considerable aumento on el personal de la 
Armaba norteamericana; pero la Comisjón se 
Ka mostrado, pqr nuevo ydtqs c'qntra seis, des
favorable á la adquisición de nuevos submari
nos Holland. 

Pooo á poco los diferentes Estados de la 
Unión se van convenciendo de la necesidad de 
favorecer ol incremento de las fuerzas navales, 
y en Nueva Jersey, California, Kansas y otros 
Estados, los respectivos Parlamentos han soli
citado que se proceda á reforzar la Marina de 
guerra en proporción adecuada al incesante 
crecimiento de vitalidad de la Gran República. 

Há llamado la atención en Alemania ésta 
enérgica campaña que estíin haciendo elemen
tos importantes de todos los partidos políticos, 
animados por la propaganda del propio Go
bierno. 

F I L I P I N A S 
(pon TELÉGRAFO) 

Combate á las puertas de Manila. 
Nueva York, 10, 

Un despacho de Manila, fechado ayer, da cuen
ta de que unos cien americanos libraron ante
ayer cerca de Mariquina un combato contra 200 
rebeldes que formaban ol grueso de las tropas 
del general filipino San Miguel. 

Los americanos marchaban divididos en tros 
pequeños destacamentos. 

El primero fué sorprendido por las fuerzas 
de San Miguel, pero pudo resistir hasta la llega
da do los otros dos destacamentos. 

Entonces los americanos atacaron con deci
sión al enemigo poniéndole en fuga y haciendo 
prit?iqhprq j^J'general San Miguel. 

Las bajas de Iqs rebelaos inerqh 15 m]iertos y 
tres heridos; jas de jios americanos do^ muertos 
y dos heridos graves. 

Los soldados yanquis quemaron el campa
mento de los filipinos, 

NOTA.—Mariquina dista de Manila unas sois 
millas.—i^a^m. 

La obra ds Demtchinsky. 
Do algunos años á esta parte, un ingeniero 

ruso, Mr. Demtchinsky, ocúpase de las cuestio
nes meteorológicas, |y en particular de la posi-
bilidad do predecir el tipmpq.' 

Ftindó, dqs años," un perjódicq tHujado 
El Clima, escrito pn varios idiomas, y consa
grado á esos (problemas de primordial interés 
para la agricultura y para toda la humanidad. 

Mr. Demtchinsky ha sido invitado á dar una 
conferencia acerca de sus trabajos en el Círculo 
de la Marina, de Cronstadt, y allí ha expuesto y 
desarrollado los siguientes argumentos de la 
tesis por él sostenida: 

1. ° La luna ejerce influencia positiva sobro 
los fenómenos meteorológicos. 

2. ° El estudio de éstos no ha dado ni puedo 
dar, por'el cálculo de las dímcnsiqnof? medias, 
conocimiento alguno acerca do las leyes que 
rigen á dichos fenómenos. 

3. ° Mr. Demtchinsky ha logrado predecir los 
principales cambios de tiempo. 

4. ° Ha de pasar todavía mucho tiempo antes 
do que esas predicciones sean precisas es de
cir, absolutamente exactas. 

El ilustre ingeniero basa en los datos del año 
1896 sus cálculos respecto á los cambios de 
tiempq dui^n);e Q\ año actual. 

EL "ESPINGOLE,, A PIQUE 
Los telegramas quo daban cuenta del naufra

gio del destróyer francés Espingoh, ocurrido 
hace pocos días, coidenían el error de suponer 
que igual suerte había cabido al Hallebarde. 

He aquí cómo ocurrió ol siniestro: 
Una escuadrilla de cazatorpederos zarpó do Bes 

Sallas d'Hyores con rumbo á St. Tropez ha
ciendo maniobras de pilotaje. Ibanuno tras otro 
el Kspingolc después del Pique, y osto último 
franqueo los oscollgs del Cavalaire. 

Quiso hacer lo propio el Esjvnynh, mas so 
desvío algo, y entonces ocurrió el ohoquo con 
uno de dichos escollos, Abriósele al Ksuwnole 
una gran vía do agua, y viendo que so iba rápi
damente al fondo, acercósole á toda prisa el 
Hallebarde, que logró poner en salvo á toda la 
tripulación del destróyer náufrago 

El encargado del jsemáforo, al ^or á los dea 
cazatorpederos tan juntos, c r e y ó , ,„„ (<I , / „ / / , 
^arde so hallaba en el |caso del E^ivunlo, y lo 
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afortunado deetroyer 

V K N E Z U E L A 
( O K LA A O I O N O l A KA1111A) 

WcahingUm u. 
El Sr. Bowen lia aprobado el primor pro to. 

c o l ó Inglés, excepción hecha do algunos do" 
talles. 

Italia ha pedido (pie se incluya on ol proto, 
coló una clítusulu que implique la adopción do 
UD tratado de amistad con la cláusula do nación 
m á s lavoroeida, como ocurre con Otras 
tehófás. 

El Sr. Bowon ofreció interesarse on osto sen
tido; pero opuso objeciones á varios puntos dol 
brótOCOlO italiano. 

MI embajador lo lia sometido á b'oma. 
Londres lo. 

The Morviny l'ost publica un despacho do 
Washington, en ol que se dice quo los embaja
dores do las potencias aliadas opinan quedo-
ben seguir las negociaciones con Bowon, á po. 
sar do la oposición dol Congreso de Was
hington. 

El presidente Castro ha informado á Bowon 
que Venezuela se croe en el caso do cumplir 
todos los acuerdos adoptados en Caracas. 

París, 10. 
El p e r i ó d i c o The Daily Miatí cree que en e] 

embrollo de la cuestión venezolana y on las 
contiendas quo ha de ocasionar el orden on que 
las naciones han do reclamar sus créditos, pa-
sará un siglo por lo menos y las potencias eu
ropeas acabarán por prestar el dinero con que 
han de ser pagadas. 

París, 10. 
Le Matin publica hoy un despacho de Cara

cas dando cuenta do quo el general Ferrer, al 
frente de 1.500 hombros, batió en Juronas á los 
revolucionarios apoderándose de dicha plaza. 

NOTICIAS 
Se ha separado de esta redacción para aten

der á los trabajos de su bufete nuestro antiguo 
compañero y estimado amigo D. Angel do Go-
ruptldl, que tenía á su cargo la sección do Tri
bunales, 

El Sr. Gorostidi, no obstante esta separación 
que nosotros lamentamos mucho por tratarse 
de un excelente compañero, continuará como 
colaborador de este periódico, á fin de quo no 
se vean privados los lectores de sus notables 
trabajos. 

Abundante surtido en ropa hecha para niños 
y niñas, y abrigos de todas olases. E l Aguila, 
Preciados, 3. Teléfono 661. 

Lo mejor, lo más agradable, lo más barato, 
lo más antiséptico, lo insuperable para tener 
buena dentadura, para no sufrir jamás dolor de 
muelas, el l i l c o r del Polo de Or ive . 

Anteojos roca p r e c i s i ó n . 
Unicos que conservan y mejoran la vista; 

aprobados por los mejores Doctores y Oculis
ta, como garantía so dan á prueba, y no siendo 
satisfactorios á la vista, se devuelve el dinero; 
los expende M. J. Dubosc, acreditado óptico es
tablecido en esta corte hace treinta años. Para 
más detalles pídase el catálogo, que se da gratis. 

No dejar de visitar este establecimiento, don
de encontrarán las novedades del día; Arenal, 
19 y 21, 

Ha fallecido en Santiago el respetable padre 
del distinguido periodista y secretario general 
dol Centro Gallego, D. Baldomero Luis. 

Sinceramente nos asociamos al dolor que con 
motivo de tan sensible pérdida experimenta en 
estos momentos nuestro querido amigo. 

Ha sido aplazada hasta el jueves la apertura 
de la Real Academia de Jurisprudencia, que se 
había anunciado para hoy. 

Se encuentra gravemente enfermo D. Emilio 
Cánovas del Castillo, sübgobernador del Banco 
Hipotecario. 

S. M. el Rey ha remitido al rector de la Uni
versidad de Valencia un cheque de 5.000 pose-
tas, donativo con que ha contribuido á los gas
tos que originó la celebración del cuarto cente
nario de la Universidad de Valencia. 

Por el vapor Excelsior, llegado ayer á Parés, 
se ha sabido que un ciclón ha desvastado el ar
chipiélago de la Sociedad; posesión francesa si
tuada en el Océano Pacífico. 

El Excelsior condujo 400 personas que se sal
varon de la catástrofe. 

El capitán dol barco estima que pasa de mil 
el número de víctimas, pues solo pudieron es
capar al desastre los habitantes que se hallaban 
en los sitios elevados. 

La situación de los supervivientes es muy an
gustiosa, porque carecen do víveres y de vestí
aos, y se teme que mueran antes de que puedan 
ser socorridos. 

L a r a . 
El jueves beneficio de la distinguida actriz 

dona Balbina Valverde; se pondrán en escena, 
las aplaudida^ obras Ciencias exactas, La presi
denta de¡ supremo y Pepita Reyes (dos actos). 

SS. MM. y AA. RR. están invitadas para esta 
función. 

La comisión del Puerto de la Salva (Gerona) 
que ha venido á Madrid para gestionar del Go
bierno que deniegue la autorización para esta
blecer una almadraba en aguas de Lausa, ba vi
sitado al ministro de Marina y al marqués del 
Vadiílo. Al primero le interesaron que denie
gue dicha autorización, y al segundo la cons
trucción de una carretera de vital interés para 
aquella localidad, . . 

Ambos ministros prometieron á los comisio" 
nados atender sus ruegos. 

En las Prisiones Militares de San Francisco 
se ha celebrado esta mañana Consejo de guerra 
para fallar la causa instruida contra el sargento 
de la guardia civil Fructuoso Arias Fernández, 
que el 28 de Septiembre último detuvo, á con
secuencia de un escándalo promovido en lo 
Cuatro Caminos, áun capitán de infantería. 

Hizo la defensa del sargento el capitán aei 
14.' tercio D, Perfeoto Valdés Díaz. 

Anoche fué atropellado en la Puerta delT̂ gJ 
por un carruaje particular, el anciano oo 
Martínez, portero de la calle de Mesonero wü 
manos, número 20. jt0 

Oondueido á la Casa de socorro del A]*r \ é 
del Centro, lo apreció varias heridas gravisim 
en la cabeza y fuerte conmoción cerebral. 

Su grave estado le impidió declarar. 
La Comisión con tral de los repatriactos ^ 

elevado á S. M. el Rey una instancia, en sup' g 
de que se dicte un Real decreto análogo ai ^ 
de Mayo de 1899, á fin do que, como se i« á& 
ofrecido, puedan cobrar sus alcances amu 
Mayo próximo. _ 

Mañana, á las nuevo de la noche, so cen " d0 
una volada política en ol Círculo ^"nmdusfl» 
obreros republicanos del distrito fl0 ^ A"nnie-
calle de la Encomienda, núm. 7, ParH, Bepú-
morar la fecha de la proclamación ^ " l rón y 
blica, á la quo asistirán D. Nicolás baim1 ^ 
Alonso y los Sres Labra, Muro, Pallares, 
rayta, Catalina y otros oradores. 
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E N E L B A N Q U I L L O 

CECILIA A M R 
SoviHIda s e s i ó n . 

Hoy ha continuado la vista también á puerta 
corrada. Por lo tanto cstíi revista (vxpniKn lo (mo 
fiuponomos quo habrá pasado dontro do la Sala 

Prueba «io I C S I Í K O M . 
Ln primora tosti^o ([no conipanH-ió ruó iu 

muj0r de Garrota. 
Dij, , iaüe ftré a oomprá r ropas ¡xu- eneaitta de 

su marido y contra su voluntad; quo su mando 
ostaba horradlo .ruando ĥ  hizo ol oucar^,; (,n(, 
ignoraba fuese Cecilia la autora del crimen v 
sfompre creyó que se llamaba Engracia López 
« qtie huía de su ramilla poiqué la áüéría ma-
•,,„•; qúé Oéctlia diO á su marido 80 duros 

El defensor de C m / m . -¿Oyó usted á Cecilia 
decir en sueños: matar... dinero.,, ya está? 

Testigo.—Sí, señor. 
El Sr. Aragón pide quo consto que la decla

rante os esta la voz primera que declara tal 
cosa. 

I^a coc inera R o s a r i o . 
Dice quo entró al servic io de Pastor por la 

dueña del hotel de Irún, sabiendo ya que te. 
nía otra criada. 

__¿Cómo llamaba D. Manuel Pastor á Cecilia? 

—¿Sabe usted quó clase de relacioiieB mante
nían los dos? 

__No, señor; poro ol señor tenía siempre con
sigo una criada. 

—¿Quien planchaba la ropa al Sr. Pastor? 
—Yo. á excepción de las camisas que lo hacía 

Cecilia. 
Añado q i K 1 hapía más do quince dfas había 

llevado la lavandera la ropa sucia. 
—¿Recuerda ustod si el Sr. Pastor mandó 

planchar? 
__No recuerdo. 
El Sr. Aragón protesta do algunas preguntas 

del fiscal. 
Dice después que ignoraba si Cecilia manto-

nía relaciones íntimas con su señor. 
Fué despedida do la casa la víspera del cri

men, ignorando si Cecilia influyó para quo 
fuera despedida. Sospecha que la despidió por 
quo gastaba mucho, pues un día oyó hablar do 
ello á Cecilia y al Sr. Pastor. Quo al marcharse 
le dió su señor treinta y |cinco duros; que días 
antes del crimen recibió ol Sr, Pastor una car
ta con una fotografía, y Cecilia dijo quo debía 
ser de la novia, 

—¿El Sr, Pastor insultaba á Cecilia? 
—Sí, señor. 
—¿Se le quejó á ustod Cecilia de esos in

sultos? 
—Sí, señor. 
—¿Contestaba Cecilia en la misma forma? 
—No, señor. 
Se leen algunas contradicciones do lo decla

rado en el sumario y la Rosario sufro un ata
que nervioso. 

El presidente la hace sentar, y ya repuesta, 
sigue su declaración, |diciendo ahora que Ceci
lia alguna voz contestó al Sr, Pastor llamándole 
bestia. 

Cuando supo que iba á ser despedida escribió 
á la dueña de la fonda de Irún diciéndola que 
se quería marchar, y Cecilia al saberlo le mani
festó su deseo de marcharse con ella. 

El Sr. Pastor usaba todas las mañanas agua 
caliento, que le dejaba preparada y Cecilia le 
entraba por las mañanas. 

Manifiesta que el lugar de las planchas era la 
cocina, pero que en la casa había poco orden, 

r-a por tera . 
Francisca Sánchez dice quo ol día del crimen 

hacía unos quince que conocía al Sr. Pastor. La 
Cecilia, una de las veces que entró y salió el día 
de autos, la preguntó cuánto la debía y le dió un 
duro para pagarlo tres pesetas, y al sacarlo, le 
vió un billete de 100 pesetas. 

Entonces la preguntó:—¿Ha conquistado us
tod á su amo? y Cecilia contestó:—No, es que 
me ha dado diez duros para mi hijo. 

Luego volvió á salir con dos cartas en la 
mano y me mandó á buscar un coche. 

Al regresar traía dos cajas de cartón. 
Añade que llamándole la atención las cosas 

que observaba, iba á llamar á la puerta del so-
ñor Pastor por si le había sucedido algo, cuan
do llegó Cecilia. 

—Le dijo lo que iba á hacer y me contestó 
muy naturalmente.—No la hubiese contestado 
usted. 

—¿Tuvo ustod en su casa á la cocinera por 
petición de Cecilia? 

—Sí, señor. 
—¿Sabe usted por qué se marchó ó fué despe

dida Rosario? 
—No, señor; ni recuerdo si ella me lo llegó á 

decir. 
—Don Manuel Pastor daba á Cecilia muy mal 

alimento y era muy raro. Además debía estar 
muy enfermo, pues siempre bajaba la escalera 
muy encorbado y cojeando. 

No puede determinar en quó consistían las 
rarezas, de Pastor, pero sabe que no le gustaba 
tratarse con nadie. 

Vicente Canales . 
Dependiente del comercio de la calle de 

Fuencarral, donde Cecilia hizo sus compras. 
Dice quo gastó allí 561 pesetas y que no notó 

nada raro en Cecilia. 
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F E N I M O K E C O O P E R 

—No importa, Engracia, vuestra voluntad pos
eerá será tan sagrada para mi cual si so hallara 
autorizada por la ley. Voy á buscar papel y tin-
^oro, mo dictaréis y escribiré. 

—Es inútil, hormano mió, ho expresado ya mi 
¿eseo on una carta que os está dirigida y halla
réis entro los papelea. Poro no quisiera veros con
sentir ciegamente on lo que mo he propuesto; 
proíbriria más bien dojarostiemposuticiente para 
reflexionar y someterme á vuestra decisión. 

—Suscribo de antemano á cuanto dependa de 
^ l para su ejecución. 

Conmovida Engracia por esta prueba do aí'ec-
H estrechó mi mano contra su corazón, poro to-
nía una rectitud de ideas harto elevada para ate-
^orso & semejantes explicaciones. 

—Debéis saber A lo que os comprometéis, aña 
W*. M. Hardingo ha administrado mis bienes con 
8uma probidad; los pocos gastos quo exigía mi 
género do vida, la economía, y algunas impOB}-
cienes ventajosas, han aumentado nqi fp^tuna, y 
al ronunciav k mi horonoia oodéis un capital do 
•eintidos mil duro». 

« '« tr i c io Pat ino . 

PMBSISS « K ? 0 ^ " !"n" o" Ia «alio 

^ ra o íalT'1 •l)' / " ^ n d o l o ^ N o , ya sé quo anoia no sale ningún tren. 
. i « s c PoZiiélo, 

MedWaer04Ql '"sí""r""1 & k> éstaoldn del 
l ^ .'xtnmó no oonsumteafi la Cecilia lo 

que pidió y lo luó servid,,. 

r í « n n m i l í v i 1 8 ^ S ¡ ^ , , (1U0 d i Í 0 ^ VOlve-
rta' COJno lo Uzouna hora después. 

iVictoriano <*ómez. 
Coogero de pumo t ambién . 

u j o á C . r i l i a La segunda voz & la esta 
OIOD y al correo. rtoSí?^15?6 impancientabaí al ver que tar-
«5™ ,jar' mo dij0 la Portera do la casa 
num 4o de la callo de Fuencarral, quo mo ha-
Dia^iamado.que esperase, que iba á subir al 
la Oeoiíf 8e^C mUy raro; pero no ba]"0 él ' s inü 

l>. Anarel Angrulo. 
escribano de actuaciones y de guardia ol día 

que se cometió el crimen. 
Detalla el estado de la habitación del Sr. Pas

ten- la cual se hallaba en ol más perfecto orden. 
bOlo en m e d í , , de ¡a habitación se notaba una 
gran mancha de sangre. 

T I a A t Inc idente . 
ii-i br. Aragón protesta do las preguntas que 

so hacen a este testigo, por decir que ya consta 
lito sumari,) ia descripción del lugar del de-
o E1 Presidente le l la ,»a al orden, así como al 
br. Zabala, que intervino en ol incidente con 
demasiada viveza. 

El acusado,- /*>/cario. —¿Cree usted que en 
aquella habitación pudiera sostener una lucha 
sin que quedasen s e ñ a l e s ? 

Tes-tigo.—Sí, señor; es posible. 
Para explicar la contradicción con lo que 

aparece en el sumario, dice quo entre la puerta 
y la cama había un gran espacio libre. 

JKosa de A n d r é s . 
Criada que fué del Sr. Pastor. 
Dice que era muy raro, y dormía muchas ve

ces vestido. 
Contestando al Sr. Aragón, dice que el señor 

Pastor tuvo un criado francés, llamado Henry, 
con el cual sostenía tratos muy íntimos, y al 
que regaló 6.000 reales cuando se marchó de la 
casa. 

E l sereno. 
El sereno de la callo de Fuencarral declara 

sin añadir nada nuevo. 
Descanso. 

Al terminar la declaración de este testigo se 
suspende la vista por unos minutos. 

La impresión en los pasillos es desfavorable 
para la procesada. 

Otro Incidente. 
La hermana de Iglesias, que por lo visto tie

ne malas pulgas, se ofendió mucho, porque en 
los pasillos un fotógrafo intentó sacar un retra
to suyo. 

Con este motivo se promovió un ligero des
orden. 

Signe l a vista . 
Después de largo rato se reanuda la sesión 

continuando la prueba testifical. 
B . IVlcolás R . Abaytiia. 

Pariente y apoderado de D. Manuel Pastor y 
querellante particular en la causa. 

El jueves anterior al crimen entregó á Pastor 
10.000 pesetas que fueron guardadas como acos
tumbraba en la petaca. 

Describe la posición del cadáver de su pa
riente tal como estaba cuando el Juzgado de 
¡guardia practicó la primera inspección. En la 
habitación no se observaba desorden alguno. 

En la pared había huellas de sangre, estaban 
al lado izquierdo de la cama y debieron ser im
presas por la mano de Pastor. 

Habla de las manchas do sangro que había en 
el centro do la habitación, fijándose en ellas al 
buscar ol rastro que h biera podido dejar el 
criminal. 

Describe luego las ropas quo vestía la vícti
ma. Estaba con la americana abrochada. 

La petaca lo servía para varios usos, entro 
ellos el de portamonedas. 

Pastor tuvo relaciones con una criada de su 
padre, á la cual pasó durante algún tiempo una 
pensión, hasta quo se puso demente, pagándola 
ya en este estado la estancia en el manicomio 
del Dr. Esquerdo, dejándola en el testamento 
24.000 pesetas. 

1>. Jnll«i< Miirdlssans . 
Médico y vecino de la casa de Pastor. 
El juez le rogó que entrase en la habitación 

de éste, donde fué uno de los primeros on ha
cerlo. 

Dice que en medio de la habitación había un 
cubo con agua y sangre, Las botas se hallaban 
simétricamente colocadas encima de una silla. 

Describe las manchas de sangre del suelo y la 
pared y añado que ol cadáver tenía sobre los 
piés un cobertor. Las manchas del suelo habían 
chorreado de la cama. 

Los muebles estaban en orden y no se adver
tía indicio alguno de lucha. 

El cadáver ostaba vestido, pero tenía el pan
talón desabrochado. 

Por la rigidez del cadáver, podía suponerse 

-Quisiera que fuera más considerable, her
mana mia, para tener el placer de ofrecérosle; 
sino basta para la realización do vuestros pro
yectos, podéis añadir diez mil duros más do mi 
dinero. Antes quodisminuir|los modios'doquo pô  
déis disponer para practicar el bien, proíioyo, au
mentarlos. 

—¡Miles! exclamó Engracia muy sobreoscita-
da, no habléis asi, pues casi me hacéis arrepontir 
do mi intento, Pera no, escuchadme, porque pre
siento que será la última vez quo mo atreva á ha
blaros de este asunto. Deseo quo á Lucía la con
sagréis una suma do quinientos duros como re
cuerdo mío. Daréis á M. Hardinge mil duros 
para que los distribuya entro los pobres. Después 
haréis algunos regalos á los esclavos, y procura
réis conservar intacta una cantidad do veinte 
mil duros... 

—¿Y en quó la ho de emplear, hermana mia? 
pregunté viendo que vacilaba. 

—Dejo esa cantidad á Ruperto, Ya sabéis quo 
os pobre y ha contraído los hábitos de un hombro 
rico. Lo poco que le dejo podrá ayudarle para 
figurar CU la sociedad. Espero que Lucia no lo 
olvido cuando llegue á su mayor edad, y que el 
porvenir será más venturoso para él quo el pa
sado. 

Mi hermana hablaba tan de prisa que so v i * 
obligada á detenerse para tomar aliento; en cuan
to á mi, es más fácil imaginar w i a sensaciones 
quo describirlas. 

Las circunutane^as no mo permitían dirigir á 
mi beymana observación alguna, y sentí a comba
tida mi alma por una multitud do sentimientos: 
ol dolor, la indignación, la sorpresa, la compa
sión y la ternura. lAsí, pues, duraba todavía el 
amor de la mujer! iSo ocupaba dol hombre cuyos 

qii<' hubiera ocurrido la muorto entro las tros y 
las cinco de la mañana. 

Sabe que el Sr. Pastor estaba enfermo, por
que lo oía toser desde su casa, y su estado do 
debilidad so manifestaba claramente por su 
inaiiern de andar OOD las manos extendidas ha-
Ola adelante como bnseando apoyo, y muchas 
veces tenía quo valerse de un bastón; por todo 
lo cual oree que murió sin luchar con su mata
dora. 

JToaqnin Donis . 
Soldado de la Escolta Real, es testigo presen

tado por la defensa. 
Pariente do Cecilia, dice que oyó á ésta ex

presar su deseo de abandonar la casa dol señor 
Pastor, por no poder resistir su carácter. 

A preguntas dol acusador, dice que Cecilia 
no le d i jo que el Sr. Pastor lo hiciera proposi
ciones deshonestas, y á preguntas del Presiden-
te insiste en que Cecilia se quería ir do la casa 
por ol carácter extravagante dol interfecto. 

•Cosa S n á r e z . 
Peinadora de una señora quo hace tiempo 

vivió con el Sr. Pastor y estaba enterada de las 
interioridades de la casa. 

Dicha señora lo confió que D. Manuel Pastor 
había cambiado de carácter, de tal manera, quo 
era imposible vivir con él por sus exigencias 
de degenerado, bastante feas y asquerosas. 

Después do resistirse mucho á detallar esas 
exigencias, dice algo que no era lo que se 
creía. 

F r a n c i s c o Fuentes . 
El novio do Cecilia. 
Dice quo recibió una carta do ésta con un 

billete do 100 pesetas, y con él lo enviaba un 
recuerdo muy íntimo que él la había podido. 

Asegura que está casado con uná hermana do 
Cecilia y que las relaciones quo tuvo con ésta 
fueron, no obstante, el recuerdo íntimo, puras 
y honestas. 
ninevo Incidente .—Ceci l ia desmayada. 

Subo enseguida al estrado Francisca Climen-
di, con el hijo de Cecilia en los brazos. 

En aquel momento Cecilia so desploma en 
el suelo sin sentido, siendo auxiliada por los 
hujieres y los procesados. 

El niño se asusta y llama á su madre, sin que 
logren calmarle los cuidados quo los jurados 
le prestan. 

El juicio queda suspendido por breves ins
tantes. 

La celadora de la cárcel dice que Cecilia ha 
sufrido, durante su estancia en la misma, otros 
ataques de la misma naturaleza. 

El médico forense, Sr. Isasa, reconoce á la 
paciente, que vuelve en si. El facultativo mani
fiesta que Cecilia ha sufrido un acceso histéri
co, á consecuencia de la^impresión recibida. 

A petición del Sr. Aragón, las partes renun
cian á la declaración de Francisca Climendi. 

Slgrue e l Ju ic io . 
Después del incidente comparece Francisca 

Gomar, cuñada de Cecilia. 
Dice que mientras estuvo casada con su her

mano, fué una mujer honrada y trabajó para 
atender á sus necesidades mientras el marido 
estuvo enfermo. 

Líos d e m á s testigos. 
Se llama al inspector de policía Sr. Poncés, 

que no comparece. El defensor do Garrota re
nuncia á todos los testigos propuestos, menos 
al Sr. Poncés. 

El defensor de Iglesias renuncia también á 
los suyos, á excepción de los que se encuentran 
en la Audiencia. 

Entre éstos se hallan Jaime Vilaseca y Ale
jandro Collar; dicen que Iglesias observó siem
pre buena conducta y era muy querido por to
dos sus amigos. 

P r n e l » a documental . 
El Sr. Ayllón da lectura de algunas diligen

cias sumariales y demás documentos señalados 
por las partos. 

Do la inspección ocular del Juzgado, en la 
casa del crimen, resulta que para entrar en la 
casa y alcoba, fué preciso forzar las puertas. En 
la sala había un baúl y un cacharro do porce
lana. 

Terminada la prueba documental, so suspen
de la sesión hasta mañana. 

Pandectas . 

EL PROCESO GAVILANES 
Se ha celebrado la vistilla de esto proceso y 

en ella se acordó abrir ol juicio oral para to
dos los procesados, á excepción do D. José La
go, para quien se sobreseen los procedimientos. 

Información de Marina. 
Se ha dispuesto que el ingeniero jefe de pr i 

mera elase, D. Salvador Páramo y Aguilar, se 
traslade en comisión del servicio al puerto de 
Mahón, á fin de ejercer la inspección del go
bierno en las obras recientemente realizadas 
por la casa constructora del nuevo dique fiotan: 
te que so encuentra fondeado en dicho puerto; y 
para quo presida la comisión que con arreglo 
al contrato de construcción de dicho dique, ha 
de presenciar las pruebas y verificar la recep-
oión del mismo por la Administración do Ha
cienda. 

Dicha Comisión se constituirá con el perso-

desdenes habían destruido en ella todos los ele. 
montos de vida! ¡Casi en la hora de la agonía le 
legaba cuanto poseía para que pudiera saciar su 
egoísmo y vanidad! 

Debe sorprenderos esto, repuso Engracia, pero 
moriría desgraciada si no concediera á Ruperto 
una prenda de perdón; además, Emilia y él care
cen de recursos, y á mí me es posible auxi" 
liarles. 

—Sóis un ángel, murmuré; ¿pero creéis que 
Ruperto aceptará? 

—!Cómo había do rehusar un ofrecimiento quo 
le hago, por decirlo asi, desde el sepulcro! Debe 
aceptarlo en nombre de nuestro antiguo afecto, 
porque mo ha amado, Miles. 

—¡Amaros él, exclamó sin poderme ya conte
ner. Ruperto Hardinge á nadie ama sino á si 
mismo; nunca fué digno do ocupar, siquiera por 
un solo instante, vuestro corazón! 

Apenas bube soltado estas palabras, me arre
pentí do mi indiscreción. Engracia me miró con 
una expresión suplicante, temblando cual si fue
ra á deshacerse su cuerpo. Entonces la estreché 
entre mis brazos, la prometí tener más dominio 
sobre mi on lo sucesivo, y la di las seguridades 
más solemnes de cumplir religiosamente sus en
cargos. Sin embargo, la piadosa flaqueza do En
gracia no mo impidia quo conociera lo iatolera' 
ble que era enriquecer á un ser tan despreciable 
como Ruperto, y mo parecía imposible que tuvie 
ra ésto la vileza suficíento para aceptar las dádi 
vas de su victima. 

—Y en caso do que rehusara, repuse, ¿quó do 
beré hacer con los veinte mil duros? 

—No rehusará, contestó Engracia, quo todavía 
no ostaba desengañada con respecto á Ruperto 
si no pudo dominar á su corazón, me ha conser 

nal do jefes y oficiales quo actualmente se en
cuentran destinados en el referido puerto do 
Mahón. 

• • 
Ha sido promovido al empleo de cap i tán el 

primor teniente de Infantería do Mar ina don 
Rafael Barrionuevo, y á primer teniente el se
gundo D. L u i s Sauz de A n d i n o . 

* • 
A los tenientes de Navio D. Diego Carrillo de 

Albornoz y D. Juan Romero y Araoz, se les ha 
concedido dos meses do licencia. 

INFORMACIÓN POLITICA 
Proyectos del S r . V l l l aTerde . 

E n e l m i n i s t e r i o de Hac ienda ha c o m e n 
zado á trabajarse con mucha ac t iv idad en 
los p repa ra t ivos de l presupuesto y leyes 
complementar ias . 

A y e r e s tuv ie ron reun idos la rgo ra to con 
el Sr. V i l l a v o r d e , e l Subsecretar io y e l D i 
r e c t o r genera l de Aduanas. Parece que se 
ocuparon on d i s c u t i r las bases para u n p r o 
yec to de l e y referente á la t r i b u t a c i ó n de 
alcoholes. 

L o que niegan en e l M i n i s t e r i o es que e l 
s e ñ o r V i l l a ve rde p royec te nada sobre de
v o l u c i ó n do l an t i c ipo de la Tabacalera. 

E n cambio se le a t r i b u y e e l p r o p ó s i t o de 
encargar a l Banco de E s p a ñ a de los s e r v i 
cios de la Caja genera l de D e p ó s i t o s . 

]>e elecciones. 
Se han comunicado á los Gobernadores 

c iv i los las ó r d e n e s opor tunas para que e l 
d í a 14 se p u b l i q u e n enlosBoletines oficiales 
la convoca to r i a para las elecciones p r o 
v inc ia les . 

E l 1.° de Marzo se v e r i f i c a r á la designa
c i ó n de i n t e rven to re s y e l d í a 8 d e l m i s m o 
mes se c e l e b r a r á n las elecciones. 

E n e l m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n se ha 
manifestado que es inexacto que e l s e ñ o r 
S i lve la en e l d e s e m p e ñ o i n t e r i n o de la car
te ra de G o b e r n a c i ó n , e s t é real izando los 
t rabajos electorales que la Prensa le a t r i 
buye . 

E l Sr. S i lve la se l i m i t a á p r o v e e r las a l 
c a l d í a s vacantes p o r d i m i s i ó n de los que 
las d e s e m p e ñ a b a n , s in pone r mano para 
nada en los organismos munic ipa les . 

Esta noche, á las nueve y media, se v e 
r i f i c a r á e l m i t i n de l p a r t i d o d e m o c r á t i c o 
de los d i s t r i t o s de la A u d i e n c i a - L a t i n a . 

E l Sr. Canalejas se o c u p a r á en su d i s 
curso de la propaganda de l p a r t i d o y de 
los t rabajos de la p r ó x i m a lucha e lec tora l . 

J J O S l ibera l e s . 
A c e n t ú a s e ent re el e lemento j o v e n de l 

p a r t i d o l i b e r a l , los deseos de celebrar una 
Asamblea magna de l p a r t i d o en la que, de 
una manera de f in i t iva , se resuelva todo l o 
que con e l p r o g r a m a y la j e fa tu ra del m i s 
m o se re lac iona. 

Parece que se p royec ta establecer una 
c o m i s i ó n de exdiputados y exsenadores que 
s ign i f ique á los conspicuos la necesidad de 
que se c u m p l a e l acuerdo de convoca to r i a 
de la Asamblea, y , s i no fue ran atendidos, 
d i r i g i r s e , p resc ind iendo de ellos, á los ex
d ipu tados y exsenadores para p r o v o c a r una 
r e u n i ó n genera l en la que se discutan los 
actos de los exmin i s t ro s y se m a r q u e n los 
r u m b o s de l p a r t i d o . 

De los exmin i s t ro s que no as is t ieron á la 
ú l t i m a r e u n i ó n , tan solo ha firmado e l p r o 
g r ama el Sr. C a p d e p ó n . 

E l Sr. U r z á i z no l o ha hecho t o d a v í a s i n 
duda p o r no estar m u y con fo rme con las 
or ientaciones que en a q u é l se marcan a l 
p a r t i d o . 

D e l Sr. L e ó n y Cast i l lo se dice que no l o 
firmará, pues desea permanecer alejado de 
la p o l í t i c a de p a r t i d o . 

l ln lvers ldad en Blllbao. 
E n e l m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

se ha r e c i b i d o una e x p o s i c i ó n de la D i p u 
t a c i ó n de Vizcaya en la que se so l ic i ta au to 
r i z a c i ó n para establecer en B i l b a o p o r 
cuenta de l presupuesto p r o v i n c i a l una U n i 
ve r s idad en la que p o r ahora se d a r í a s ó l o 
la e n s e ñ a n z a comple ta de la Facu l t ad de 
Derecho. E l c laust ro s e r í a reconoc ido co
m o o f i c i a l para todos los fines u n i v e r s i t a 
r io s , c o l a c i ó n de grados inc lus ive . 

A l a e x p o s i c i ó n - p r o y e c t o a c o m p a ñ a la 
p l a n t i l l a de c a t e d r á t i c o s , con sueldos i g u a 
les á los de la Facu l t ad en M a d r i d y con e l 
cor respondien te personal a d m i n i s t r a t i v o y 
de dependientes. 

L a D i p u t a c i ó n v i z c a í n a s ignif ica t a m b i é n 
e l deseo de que, en el caso de que las c i r 
cunstancias l o ex ig ie ran , se reconozca á los 
c a t e d r á t i c o s l a s i t u a c i ó n de excedencia; 
pe ro c o m p r o m e t i é n d o s e la c o r p o r a c i ó n á 
satisfacer |los haberos que devengaron en 
t a l s i t u a c i ó n . 

E l Sr. Allendesalazar se p r o p o n e estu-

rado al menos una amistad sincera; recibirá ese 
legado como pudiérais recibir uno de Lucía. 

En seguida me entregó mi hermana una carta 
abierta que dirigía á Ruperto, y que me rogó le
yera cuando me quedara solo; después, vencida 
por sus esfuerzos y emociones, dejó caer la cabe
za sobro el pecho. Conociendo que necesitaba un 
poco de descanso, la abracé con ternura y la con
fié al cuidado de Cloé. A l dirigirme á la habita
ción que me servía de despacho, encontré á Lu
cia en el pasillo. 

—Y bien. Miles, ¿cómo la encontráis? mo pre
guntó con un tono bajo y lastimero en que se 
traslucía su viva ansiedad. 

—¡La perderemos, Lucia, contosté sollozando! 
Lucía me cogió la mano y la estrechó con 

vehemencia murmurando: 
—¡Pobre Miles! ¡Qué dolor para un hermano! 
Olvidó, para consolarme, la reserva que la edad 

habja hecho sustituir á nuestra antigua familia
ridad y al separarse de mí inclinó su cabeza so
bro la mía para besar los rizos de mi cabellera, 

Cuando me quedé solo abrí la carta de mi her 
mana á Ruperto, y la leí tres veces seguidas sin 
detenerme para reflexionar. Estaba concebida en 
estos términos: 

^Mi Q U E K L D O R U P E R T O : 

«Cuando leáis esta carta. Dios, por un «íecto 
de su impenetrable sabiduría, habrá juzgado 
oportuno llamarme á sí! Que no os aflija mi pór 
didu. amigo mió, porque tengo la humilde espe
ranza de recoger todo el fruto del gran eacrificio 
del Redentor. Yo no podía ser feliz en eeto mun
do, Ruperto, es un beneficio para mí pasar á me
jor vida; me aflige en extremo separarme de 
vuestro excelente padre, de vos, do vuestra her
mana Lucía, y do mi muy amado hermano.—Es-

Edtción de la noche. 

d i a r concienzudamonto oste asunto y de ól 
se o c u p a r á on uno de los p r i m e r o s conse
jos do m i n i s t r o s que se celebren. 

nínevos a lcaldes . 
E l Sr. S i lve la ha f i rmado hoy los s i 

guientes nombramien tos de alcaldes: 
Fuente de l Maestro (Badajoz), D . -losó 

C a s t a ñ o . 
Lucena ( C ó r d o b a ) , D . F é l i x A g ü a r . 
Tarazona (Zaragoza), D . J o s é M . G a r c í a 

A l b e n c i o . 
C h i n c h i l l a (Albacete) , D . A n t o n i o Fe l i pe 

S á n c h e z . 
L e j a (Granada), D . Franc isco de Campos. 

Ko hubo co i i f ereHcl í i . 
E n e l M i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n se ha 

d icho esta tarde que es inexacta la no t i c i a 
que de una conferencia t e l e g r á f i c a entre 
el Presidente de l Consejo y e l M i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n p u b l i c a u n p e r i ó d i c o . 

Despacho cou S. M. 
Esta m a ñ a n a d e s p a c h ó con e l Rey el se

ñ o r Presidente de l Consejo, q u i e n i n f o r m ó 
á S. M . de las not ic ias oficiales rec ib idas de 
Barcelona, Reus y C á d i z , pa r t i c ipando que 
en estas poblaciones me jo ra la s i t u a c i ó n . 

F i r m a del R e y . 
E l M i n i s t r o de Hacienda l l e v ó esta m a 

ñ a n a á la firma de S. M . u n decreto n o m 
brando subgobernador . segundo de l Banco 
de E s p a ñ a a l Sr. G o n z á l e z de la P e ñ a . 

T a m b i é n firmó S. M . los siguientes des t i 
nos de l persona l de la Mag i s t r a tu ra . 

P r o m o v i e n d o á fiscal de L é r i d a á d o n 
L u i s Gandeaga. 

N o m b r a n d o magis t rado de la A u d i e n c i a 
de C á d i z á D . A u g u s t o Carba l lo . 

I d e m teniente fiscal de la de O v i e d o á 
D . V a l e n t i n Tabeada. 

I d e m magis t rado de C ó r d o b a á jD. J u l i o 
Bago. 

I d e m de la de M u r c i a á D . J o s é L l o p e . 
P r o m o v i e n d o á magis t rado de la A u d i e n 

cia de Badajoz á D . E n r i q u e H i d a l g o . 
I d e m de la de Z a m o r a á D . F u s t i n o 

Alonso . 
I d e m de la de J a é n á D . Franc isco A l -

Alca lde . 
Declarando excedente á D . J o s é M . H e r 

n á n d e z , magis t rado de la Aud ienc i a de A l 
m e r í a . 

P r o m o v i e n d o á teniente fiscal de la A u 
diencia de P a m p l o n a á D . J u a n Paniza. 

N o m b r a n d o magis t rado de la A u d i e n c i a 
de A l m e r í a á D . Blas Mesa. 

E l S r . M a u r a . 
Esta tarde se han r e c i b i d o not ic ias de 

Palma, en las que se comunica que la res
petable m a d r e de l Sr. M a u r a ha e x p e r i 
mentado una l i g e r a m e j o r í a . 

E n v is ta de esto e l m i n i s t r o de la Gobe r 
n a c i ó n ha embarcado h o y de regreso para 
esta capi ta l , c o n e l fin de poder asis t i r a l 
Consejo que se c e l e b r a r á e l jueves en Pa 
lac io . 

EL DUQUE DE T E T U Á N 
Esta tarde se ha verificado el entierro del se

ñor duque de Tetuán, cuyo cadáver ha recibido 
sepultura en el panteón que la familia posee en 
la sacramental de San Isidro. 

Han asistido á la fúnebre ceremonia ol señor 
Silvela, en representación del Gobierno; el du
que de Sotomayor representando á S. M., ol se
ñor Coello por la infanta Isabel y un ayudante 
del príncipe de Asturias. 

En la comitiva figuraban los Sres. Montero 
Ríos, Castellano, Navarroreverter y numerosos 
amigos públicos y particulares del finado. 

Dos escuadrones de Caballería y un batallón 
de Cazadores han tributado al cadáver los ho
nores con arreglo á ordenanza. 

E s p e c t á c u l o s para mañana* 

REAL.—No liay función. 
ESPAÑOL.—A las 8 y 8/4.—Nerón. 
COMEDIA.—A las 9.—Las Vírgenes locas. 
LIRICO.—A las 9.—El Rey que rabió. 
ALHAMBRA.—A las 8 y 1/2-—PesPcdida de 

la compañía. — Febrero loco. — Lind-Dort-Kirt 
Graplie.—La ci el ón.—Li nd-Dort-Kirt-G-raphe. 

PRICE.—A las 9.—El cabo primero.—Cava-
11 cría Rusticana (Hidalguía Rustica).—Trip-To-
The Moon (Viaje á la luna de Julio Ver no). 

APOLO. —A las 8 y —E1 Rey Mago. 
A las 9 y Va*—La Venta de Don Quijote. -

A las 10 y 8/4.—El Puñao de Rosas.—A las 12.— 
El Cuñao de Rosa. 

ZARZUELA.—A las 8 y Va-—El Mississipí. 
A las 9 y i/a-—Agua mansa.—A las 10 y 3/4.—El 
Dios grande.—A las 11 y 3/4.—El ramo de azahar. 

COMICO.—A las 8 y í/L—Marquilla (hijo).— 
A las 9 y ^ — L a canción de la Lola (reprise).— 
A las 10 y 3/4.—Los Granujas.—A las 12.—Mun
do, demonio y carne. 

Establecimiento tipográfico de Hijos do J . A. García. 
Gampomanes, 6.—Teléfono 44. 

te dolor, disculpable por su objeto, es el último 
tributo que pago á la naturaleza—tengo la firme 
convicción de que mi muerte será santificada 
para ejemplo de los que pie conocen—rocordadla» 
pues, como un ejemplo, mi querido Ruperto, y 
olvidadla on cualquier otro sentido.—No habéis 
sido dueño de vuestro corazón, y nada pudiera 
haberme decidido á ser esposa vuestra sin po
seerle por entero.—Ruego todos los días y casi á 
todas horas por vos y por Emilia. 

(Esta parte de la carta tenía señales visibles 
de lágrimas.) 

«Vivid juntos y hacéos mutuamente felices-
Emilia es una persona encantadora, tiene cuali
dades adquiridas que nunca habríais hallado on 
Clawbonny y que contribuirán á haceros dicho
so. Con el fin de que algunas voces os acordéis 
de mí, os dejo un legado que os entregará Miles; 
aceptadle para vos y para Emilia: quisiera que 
fuera de mayor cuantía, pero mo agradeceréis la 
intención. Esta cantidad, á pesar de sor tan mó
dica, os pondrá en estado de casaros, y si algo 
faltare, Lucia se encargará de remediarlo. 

«Adiós, Ruperto; no digo adiós Emilia, porque 
creo que esta carta permanecerá como un secre
to entre vos, mi hermano y yo; pero deseo á vues
tra futura esposa todo génaro de falicidades te
rrestres y una muerU tau tranquila cumo la d» 
vuestra sincera amiga. 

« E N G R A C I A W A I X I N Ü F O U D . » 

¡Oh mujeres! ¡cuánta virtud poseéis cuando la 
educación favorece eu vosotras el desarrollo de 
vuestra pródiga naturaleza! ¡Qué tesoro tan ines
timable perdéis cuando la codicia y la envidia 
penetran en vuestros corazones corrompidos por 
esos intereses mundanos que sólo logran domi
naros destruyendo vuestra belleza moral! 
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L A E P I L E P S I A 
i) Am\m¿ mifM. se chkan k l i i i i i 

CON LAS PASTILLAS ANTIEPILÉPTICAS DE OCHOA 
Vónso lo íiiÉ! de ¿ ñ a i á i o e Él Mó<l¿<-<> P i f á t i o o l 
«Ks mi prpdwtp s u i u ú o i i a d o por la pxpferienoia de mári dé té í t t ié a ñ o s , y cuya baso es 

ol bromuro de p o w s í o quOTloamente p u r o . Sus resultados son talos, quo a l l í dondo la mn-
(liciicióii polibromuradn fracasa, ob t iouon oslas pastillas un é x i t o . Su nsociacion es tan i n -
goniosa draej c o i i t r u lo (pío suc.odo con ol uso p r o l o n g a d o dol b r o m u r o , el ape t i to so es t i 
mula , las fuorzas renacen, viu^lve la a l e g r í a s in e x p e r i m o n t a r el enfermo la somnolenc ia y 
aba t imien to quo a c o m p a ñ a n d uso o r d i n a r i o dol b r o m u r o . » 

PROSPECTOS GRATIS EN CASA DEL AUTOR 

C O R R E D E R A B A J A , 15 Y 17, 2.°, MADRID 
We venia en las priurlpahvs farniaolas «le lOspaña, < aliarlas, C'uba, M é 

xico, F i l ip inas , Buenos Aires y r o r i n j r a l . 

E i E M f l D A D , m i m m \ i m m m 

M a t e r i a l pa ra instalaciones do l u z ol6c-
t r i c a y t i m b r e s . — M o t o r e s e l ó c t r i c o s y 
V e n t i l a d o r e s E d i s o n . — G r a n m á q u i n a de 
e sc r ib i r la O L I V E R , e sc r i t u ra á l a v i s t a ; 
Gran Premio en la E x p o s i c i ó n P a n a m e r i 
cana .—El Gyclostyle a u t o m á t i c o , i m p r e n t a 
p o r t á t i l , m u y ú t i l á los r e g i m i e n t o s pa ra 
sus impresos y ó r d e n e s d e l Cuerpo.— E l 
liRectrotherm, apara to e l é c t r i c o a n t i r r e u -
m á t i c o . — F o n ó g r a f o s E d i s o n y d ia f ragmas 
B e t t i n i . — G r a m ó f o n o s y Z o n ó f o n o s de t o 
das clases. 

No comprar sin pedir precios á 

SE HACEN INSTALACIONES 

M T Barqui l lo , 14, y Saúco , i . P D H I Q 

S a s t r e p a p a e a b a l l e p o s , 

— 

n i ñ o s 
— m 

y n i ñ a s . 

I S r o T 7 - e d . a . | d . e s i n g l e s a s 

" lOt) 8 Bíb. lo t-oíOJ—•„;••• / ' i" Vi i,').!' j ioi ' ) I 

PLAZA D E LA INDEPENDEHCIA, 2 
MADRID 

El ESCUDO DE BARCELONA | 
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS 

Cctaa. £-u.3a.ia.a.d.a. ert 1 B S O . I 

{21 y 23, PRECIADOS, 21 y 23. | 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O \ 

i 

Completo surtido 011 
trajes para caballeros y 
niños, sin competencia, 
dadas sus calidades y 
precios como los si
guí entes: 

Trajes americana pa-
tén novedad, desde 20 
pesetas. 

Pantalones fantasía 
novedad, desdo 9 pe-
sotas. 

Gabanes buen géno-
ró y forros satín desdo 
25 jíesetas. 

Capas, todo su vue
lo, desde 20 pesetas. 

Trajes para niños, 
desdo 10 pesetas. 

Depósito exclusivo de 
los Gabanes rusos y 
Chaquetones do Palma 
do Mallorca, que tanta 
aceptación han mereci
do por su baratura y 
elegante confección. 

Rusos sin forros, des
de 30 pesetas. 

Rusos forrados, dos-
de 35 pesetas. 

. Chaquetones sin fo
rros, desdo 25 pesetas. 

Prec io fijo. 

SOBRINOS DE CARO 

mi wm de miLiTiii!. mm t mus 
ESPECIALIDAD EN TODA CLASE DE UNIFORMES 

M a y o r , 9 . - M A D R I D 

í 
LÍNEA REGULAR DE VAPORES 

ENTRE BILBAO, SEVILLA, MARSELLA 
Y PUERTOS INTERMEDIOS. 

Dos salidas semanales de dos puertos com
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

SERVICIO SEMANAL ENTRE PASAJES, 
GIJÓN Y SEVILLA. 

Tres salidas semanales 
puertos hasta Sevilla. 

de todos los demás 

SERVICIO QUINCENAL CON BAYONNB 
Y BURDEOS. 

Se admite carga & floto corrido para Rottor-
dan y puertos del Norte de Francia. 

Para más informes, oficinas de la Dirección y 
D. Joaquín Hoyo, Consignatario. 

CT15 MUY IMPORTANTE 

irara comprar C A M A S , C O L C I I O I V E S 
M U E B L E S , desdo lo mús l.ij oso hasta lo más mo
desto, por muy puco dinero, só lo en los a lma
cenes del G r a n ISaxar. 

A T O C H A , 8 , 1 0 Y 1 2 

(frente á la calle de Carretas). 
Antes de comprar, visítese esto establecimiento, 

la seguridad do encontrar precios más ventajosos que 
•n ninguna otra casa. 

A l por mayor, grandes descuentos. Exportación á 
provincias. 

Contratas para ol Ejército, Hospitales y Colegios, 

A T O C H A , 8 , 1 0 Y 1 2 

(frente á la calle de Carretas). 
( A n t e s P l a z a de l a Cebada, u á m . i ) 

fe 

IB IPIPEM 
CENTRO INTERNACIONAL DE REPRESENTACIONES 

C O M E R C I A L E S 

Fábrica de corsés , fajas y aparatos ortopédicos. 
DE8EHGHÍI0,10, IMDRID. 1, TBLTEBDE, 1. 

Se solicitan muestrarios y catálogos de casas 
comerciales quo deseen ser representadas en Es
paña y Extranjero. Sólidas garantías.—25 anos do 

• existencia. 

A V I S O 
E n los tal leres d e l 

DIARIO DE LA MARINA 
so hacen toda clase de trabajos t i p o g r á f i c o s con 

notable p o r f e c e i ó n , rapidez y e c o n o m í a . 

A los suscr iptores de l .1>I A . I Í I O se les otor 

gan prec ios m á s m ó d i c o s a ú n do los consignados 

^ n la t a r i fa genera l . 
^ I « M » > I • • I I — l # 

P A S T I L L A S B O N A L D 

Su eficacia está reconocida y comprobada por los 
señores módicos para combatir las enfermedades de la 
BOCA y de la GARGANTA. 

Tos, ronquera, dolor, inílamacíonot, picor, aftas, anginas, ulcoracionoM, so-
quodídí, gninnlíicioiios, uroníii.s producidas por causas poríncus, IcUdo/. del 
aliento, placas mucosas, rciiómcnos IHICHICS de IÍL d^ntloíon, Balívaoiqn nidnigí-
rica, o uctos nocivos de, la nicotina, catarros larin^olaringeos, aíoctos norvio-
BOB dol estómago, vómitos, etc., etc. 

T E N E M O S P R E P A R A D A S 
Pastillas Cloro-Boro-Sódicas. 
l'ustillas Cloro-Boro-Sódicas con montol. 
Pastillas CUoru-Boro-Sódicas con guayacina y montol. 

i Pastillas Cloro-Boro-Sódicas con cocaína y montol. 
Pastillas Cloro-Boro-Sódicas con pullcarpina. 
Pastillas Cloro-Boro-Sódicas con guayacina, cocaína y montol. 
Pastillas do cocaína y mentol. 
Paatillas do cocaína, eodoína y montol. 
Pastillas do frutos pectorales con codtíina, para los cetsos en que los señores 

médicos las consideren indicadas.. 
Las Pastillas BONALD, premiadas en varias Exposiciones científicas, tie

nen ol ])ri vi U'̂ io de (juc sus fórmulas fueron las primeras quo so conocieron 
do su clase en España y en ol oxtranjoro. 

So venden en todas las farmacias y en la dol autor, 

NUÑEZ DE ARCE. 17 

LA MUJER EN SD CASA 
• I T I I T l MENSUAL D I 

tt pHatnai Itxto eon num*ro$o$ 
4ti d» lahiirei, modnt, etr., y una Koja 4t tUtupt 
d< lahorti, horfadoi, tneajlt, tlt. 

EdIclonM de lujo con labortt dibujada! y 
tmpozndn*, eon todo el mal«rial oecesario 
para terminarlai. 

PRECIOS OE SUSCRIPCION 
1.» ed lo lón .—12 námeroa (sin labora): Do 

alio, 7 peietaa. 
2» edlo lón.—12 números (con 3 Uboree): Un 

aflo. 14 ptMÚUb 
j.» ed lo lón .—12 B6meros(eon 6 laborei): 

aHo, 21 pesetas. 
4 « e d l o i ó n . — 1 2 números (con 12 labores): 

Un afti>, ¡Vi j)c.Mrlas. 

M A N U K L S O R I A N O 
MECÁNICO ELECTRICISTA 

C o n s t r u c c i ó n de f á b r i c a s do electr ic idad.—Contrat ; ic i (3n d(« loa 
trabajos de monta je y sus redes.—Instalaciones para pa r t i cu la res y 
motores e l é c t r i c o s . — L í n e a s de t r a s m i s i ó n y d i s t r i b u c i ó n de fuerza, 
con sus mater ia les y maquinar ias ó s in e l l o s . — C o l o c a c i ó n de t i m 
bres, parar rayos , t e l é f o n o s , tubos a c ú s t i c o s y ascensores e l é c t r i c o s . — 
Reparaciones de maquinar ias y aparatos de medidas y c o m p r o b a -
c i ó n . -P l anos de p o b l a c i ó n y sus t é r m i n o s , en f e r ro -p rus i a to s ó en 
pape l tela. 

Conde de Romanones, T y 3, segundo. 
M A D R I D 

Construcción de buques de guerra, mercantes, de 
. , ; IB «Bilí! !(•> ^Mj>nj-jj.l .,';,,.;••,•;[• • r.i' | 

pesca, remolcadores, dragas. 
Reparación de cascos, máquinas y calderas. 
Dique seco de 132 metros de largo por 28 de ancho. 
Machina de 100 toneladas. 

Construcción de máquinas y calderas de vapor. 
Especialidad en máquinas marinas. 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche (con privilegio) para cual

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagones, castilletes y máquinas 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, como fuentes, armadu

ras, etc. 

FUNDICIÓN DE PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 

PRESUPUESTOS GRATIS 

B O L E T Í N D E S U S G R I F O I O M 
*••». taiUy-Baittibri i Uljat, Editor^ 

n. te fciHk A>a, re, Maíri*. 
Tingo el güito de tuteriblrme por u » aflo d L Q M u j e r en BQ O a , ^ 

¡ t i ieión, tuyo importe de . . . . . . . . . . . p e w r m lee remito adjvitt^ 

^Nombre - ^ 
Señal • y 

NICO GENITALES 
Célebres pildoras para la sei/ura curación 
IMDnTCIÜPI A '''' /'/ debilidad) eép&y. 
I I Y I r U I L I X U I M matorrea yesteriltdaii. 

Cuentan 35 AÑOS DE ÉXITO y 80¿ el 
asombro do los onformos qtio las usan. 
Vonta cu las principales boticas á 80 rea
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
Carretas, 39,—MADRID 

S E R A ' I C I O S 
DE LA 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
LINEA DE FILIPINAS.—Trece viajes anuales, sa* 

liendo do Barcelona cada cuatro sábados, ó sean: 1.° 
Enero, 1.° Febrero, 1.° y.'29.Mario, 26'Abril, 24 Mayo, 

sirviendo por trasbordo de los puertos la costa oriental 
de Africa, de la India, Java, Sumatra, Cbina, Japón y 

LINEA DE CUBA Y MÉJICO. — Servicio del Norte: 
Servicio mensual á Veracruz, saliendo do Bilbao ol 16̂  
de Santander el 19 y de Coruña el 20 de cada mes, di-
roctamonto para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral do Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro 
América y Norte y Sur del Pacífico. 

Seroicio del Mediterráneo: Servicio mensual saliendo 
de Barcelona el 25, de Málaga el 27 y de Cádiz el 30 de 
cada mes directamente para New-York, Habana y Ve
racruz. Combinaciones para distintos puntos de loa 
Estados Unidos y litorales do Cuba. También admite 
pasaje y carga para Puerto Plata con trasbordo en 
Habana. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA.—Servicio 
mensual, saliendo do Barcelona ol 11, el 13 de Málaga 
y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las 
Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal
ma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón. Saba
nilla, Puerto Cabello y la Guayra, admitiendo pasaje 
y carga para Veracruz con trasbordo en Habana. Com
bina por el ferrocarril de Panamá con las compañías de 
navegación dol. Pacifico, para cuyos puertos admite 
pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. 
Combinación para el litoral do Cuba y Puerto Rico. 
Se admite pasaje y carga para Puerto Plata, con tras
bordo en Puerto Rico y para Santo Domingo y San 
Pedro de Macoris, con trasbordo en Habana. 

LINEA DE BUENOS AIRES.—Servicio mensual, 
saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Málaga 
el 5 y do Cádiz el 7 de cada mes, directamente para 
Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bnenos Aires. 

LINEA DE CANARIAS.—Servicio mensual, salien
do do Barcelona ol 17, el 18 do Valencia, el 19 do Ali
cante, y do Cádiz el 22 de cada mes, directamente para 
Casaolanca, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te
nerife y Santa Cruz de la Palma, regresando á Barce
lona por Santa Cruz do Tenerife, Cádiz, Málaga (facul
tativa), Alicante y Valencia. 

Llegada á las Palmas do Gran Canaria, 2G do cada 
mos. Salida do ídem, 27 á las 10'll. 

Llegada á Santa Cruz de Tenerife, 27 á las 15 l i . Sa
lida de id., 28 á las 18 h. 

Llegada á Santa Cruz do la Palma, 29 á las 6 b- Sa
lida de id., 29 á las 18 h. 

Llegada á Santa Cruz do Tenerife, 30 á las 0 h. Sali
da de id., 1 á las 15 h. 

Llegada á las Palmas do Gran Canaria, 1 á las 15 B. 
Salida de id., 1 á las 18 h. 

LINEA DE FERNANDO PÓO.—Servicio biracstrak 
saliendo do Barcelona el 25 de Enero y do Cádiz el 30, 
y ajji sucesivamente cada dos meses para Fernando 
Póo, con escala en Casablanca, Mazagán y otros puer
tos do la costa occidental de Africa y Golfo do Guinea. 

LINFA DE TANGER-Salidas do Cádiz: Lunes, 
Miércoles y Viernes. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves 3' Sábados. 

Estos vapores admiten carga con las condiciones má» 
favorables, y pasajeros á quienes la Compañía da alo
jamiento muy cómodo y trato muy esmorado, como ba 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familia* 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas 
por pasajes de ida y vuelta. La Empresa puedo asegu
rar las mercancías en sus buques. 

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía proviono á 
los señores oomorciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y encaminará á los destinos qua los mis
mos designen, las muestras y notas do procios que con 
osto objeto se lo entreguen. Esta Compañía admito car
ga y expido pasajes para todos los pxiertos dol mundo, 
servidos por líneas regulares. 

DIARIO DELA MARINA 
Do venta en Barcelona: S. Solá, kiosko La Sacia. 

Rambla del Centro, núm. 3. 

Dr. Morales 
35 años espocialieta en aifi-
lis, venéreo, esterilidad ó 
impotencia. Carretas, 39, 
principal. Madrid. 

j Y u e v o j y í o f o r „ £ e n z á g a s p o b r e 
desde 4 á 150 caballos.-Aplicable á todas las industrias. 

Consumo por 
cabailo-iiora: 

liUfcaliinos. 

La fuerza motriz 
más económica. 

m 

Referencias de 
primer orden. 

Sin caldera ni gasómetro. 
Motores „BENZ" á gas común, á gasolina y á alcohol. 

Motores eléctricos y dinamos. 
R I C H A R D Q J L M S , " " s r * - M a d r i d . 

<"j¡/ssau 

• 4 ( : 

mm, m m m a m \mn 
OFICINA EN LONDRES: 32, VICTORIA STREET, S. W. 

lEPIESEHTACIIÍII EN ESPIÍIH: PNTflLBliH, 3, POSDRID 
^ r ^ . „ m C0NSTRUCT0RES DE BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 

COMO MERCANTES, MAQUINAS MARINAS, BLtNDA.TES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA E L EJÉUCITO 
MAR1NAJ CAÑONES DE TIRO RAPIDO DE LOS SISTEMAS VlCKERS, 

MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS Y MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A C O M P A Ñ Í A 
Astilleros do Barrow-m-Furnoss (antes Naval Construction Works at Ban-ow-in^Furness). 
lábrica de aceros, cañones y blindajes do Sboftield (River Don Works). 
Fibrfcj ffS&*m de luego rápido, ametralladoras y municioneÉ» do Érith y Orayford. , . 
Fábricas de cañones de íuego rápido y amctralladoríiH, monmoa y proyectilei. de Placencia (Flacona 

do Las Armas C. Ld.-Placoncia-Guipúzcoa-EBu iüaf ,7 . r . f JLm <i 
Fábrica de cartuebos metálicos de Bi1-iuingJmm,| 
Fábrica de cañonea de tiro rápido y ametrallad oras de Stockholmo (Suecia). 
Laboratorio do cartuebería en Dartford. T M Í I Yn̂ * v 
Fábrica en Nortb Kont para proyectiles. 
Polígonos de Eskmeals y Eynstord _ ^ J ^ 


